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RESUMO 

 

O Mestrado em Ensino de Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário da 

Faculdade de Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra promove um 

aprofundamento da formação do Mestrando através de uma prática docente, orientada e 

supervisionada em situação real de ensino, no meu caso concreto, com uma turma do 3º 

ciclo. O Estágio Pedagógico é o culminar de uma formação académica, através da 

aquisição de competências referentes à Organização e Gestão Escolar, Projetos e 

Parcerias Educativas, com o intuito de preparar o Estagiário para uma prática de docente.  

O presente Relatório de Estágio relata as experiências vivenciadas após um ano letivo no 

Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, em Monte Redondo, Leiria, estando estruturado em 

dois polos distintos - descritivo e de reflexão. Ao longo do relatório tento descrever tudo 

o que englobou o meu estágio, desde as expectativas e opções iniciais em relação ao 

estágio pedagógico, as atividades desenvolvidas ao nível do planeamento, realização e 

avaliação e ainda a justificação das opções tomadas. Ao nível da reflexão, abordo as 

atividades de ensino aprendizagem no que diz respeito às aprendizagens realizadas como 

estagiário, ao compromisso com as aprendizagens dos alunos e à inovação nas práticas 

pedagógicas, às dificuldades e necessidades de formação, mais especificamente em 

relação às dificuldades sentidas e suas formas de resolução. É ainda apresentado um tema 

problema intitulado “A importância do feedback pedagógico”, aplicado na turma e 

trabalhado ao longo do estágio, apresentando-se como outro dos momentos de reflexão.   

 

 

Palavras-chave: Estágio Pedagógico. Educação Física. Descrição. Reflexão. 
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ABSTRACT 

 

The master’s  degree  in teaching physical education in the Sports College from 

the Coimbra University  promotes a deepen  in the training of the learner through a 

oriented and supervised teaching in a situation of real learning, and in my case, with a 

class of the basic education. The educational training   is the end of the academic training 

by getting competences related to the school organization and management, educational 

projects and partnerships with the main aim of preparing the trainee to the action of 

teaching. This report portraits the experiences of a year of teaching in Colégio Dr. Luís 

Pereira da Costa, in Monte Redondo, Leiria, and it is structured in two distinct areas – 

the descriptive and the reflection. In this report I try to describe all my training - the 

expectations, the first options concerning the educational training, the activities 

developed concerning planning, performing and assessment and the justifications for 

everything that was done. In what concerns refection, I mention the activities of learning 

related to my learning as a trainee, to the agreement  of the students,  the innovation of 

the educational learning, the difficulties and the needs of training and more specifically 

concerning all the difficulties that were felt and ways their resolution. It is also shown a 

problematic theme: “The Importance of Educational feedback” that was worked with a 

class during my training and it is also a theme of reflection. 

 

 

KeyWords – Educational training. Physical education. Description. Reflection. 
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RÉSUMÉ 

 

La Maîtrise en EP des enseignments primaire et secondaire de la Faculté d’EPS 

de l’Université de Coimbra promeut un approfondissement de la formation de l’étudiant 

de master à travers la pratique pédagogique, orientée et supervisée dans une situation 

réelle, dans mon cas concret, avec une classe de collège. Le Stage Pédagogique est le 

point culminant d’une formation académique, à travers l’acquisition des compétences 

relatives à l’Organisation et Gestion Scolaire, Projets et Partenariats Educatifs, avec 

l’objectif de préparer le stagiaire pour une pratique pédagogique. Ce rapport de stage 

raconte les expériences vécues le long de l’année au Collège Dr. Luís Pereira da Costa, 

à Monte Redondo, Leiria, en étant structuré par deux différents pôles - description et 

réflexion. Tout au long de ce rapport, j’essaie de décrire tout ce qui a fait partie de mon 

stage, dès les spectatives et les options initiales, les activités developpées au niveau de la 

planification, jusqu’à la réalisation et l’évaluation et encore même les raisons de mes 

choix. Au niveau de la réflexion, c’est mon objectif d’approcher les activités 

d’enseignement et d’apprentissage en tant que stagiaire, au compromis avec les 

apprentissages des élèves et à l’innovation des pratiques pédagogiques, aux difficultés et 

besoins de formation, plus spécifiquement dans ce qui concerne les difficultés éprouvées 

et leurs résolutions. On présente encore un thème problème intitulé “L’importance du 

Feedback pédagogique”, lequel a été appliqué dans la classe et travaillé le long du stage, 

ce dernier se présentant comme un autre moment de réflexion.   

 

 

Mots-clés: Stage Pédagogique. EP. Description. Réflexion. 
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INTRODUÇÃO  

 

Concluído mais um ciclo do meu percurso académico, apresento o meu relatório 

final detalhado de todo o trabalho desenvolvido como professor estagiário no Colégio Dr. 

Luís Pereira da Costa, situado em Monte Redondo, no ano letivo de 2014/2015. 

Um Estágio Pedagógico tem como principal objetivo promover e integrar um 

professor estagiário, ajudando-o a consolidar conhecimentos teóricos, adquiridos ao 

longo da sua formação, através de uma prática de docência supervisionada e orientada, 

de uma forma progressiva em situação real, com vista à profissionalização de Professores 

de Educação Física. Reflete também um longo percurso de aprendizagem e de 

interligação de vários “saberes” (saber-saber, saber-fazer, saber-ser e saber-estar). E este 

estágio não foi diferente.  

Segundo Pierón (1996), o Estágio de Ensino no meio escolar, é o verdadeiro 

momento de convergência, por vezes de confrontação, entre a formação teórica e o mundo 

real do ensino. Para Siedentop (1998), pedagogia é como uma organização ajustada de 

um contexto para permitir aos seus participantes realizar as aprendizagens desejadas. E é 

este o propósito que um professor estagiário deve seguir durante a sua intervenção 

pedagógica: ajustar o seu conhecimento e a sua intervenção à peculiaridade e ao contexto 

da sua turma, para que deste modo o processo de ensino-aprendizagem seja eficaz e bem-

sucedido. 

Este documento resume e reflete portanto todo o processo de intervenção 

pedagógica realizado durante o ano letivo supracitado, procurando também realizar um 

balanço de todo o seu processo de ensino-aprendizagem. 

Contempla também a abordagem e o aprofundar de um tema-problema que tem 

como objetivo principal analisar “A importância do feedback pedagógico no processo 

ensino-aprendizagem” nas habilidades motoras.  
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA  

 

1.1. Expectativas e opções iniciais em relação ao estágio (PIF)  

As minhas expetativas iniciais não eram certamente as mesmas de um estagiário 

normal. No meu caso concreto, era algo que iria repetir, visto já ter feito um estágio no 

2.º ciclo, pela Escola Superior de Educação de Coimbra, há quinze anos atrás. Não quero 

com isso dizer que não existia dentro de mim uma grande carga emocional, com níveis 

elevados de ansiedade e de tensão por voltar a vivenciar uma experiência marcante, uma 

experiencia que iria ajudar a refletir, a aperfeiçoar e a aprofundar práticas pedagógicas.  

Tive algum receio de não conseguir corresponder de forma equilibrada e 

harmoniosa, contrabalançando um contexto profissional difícil, visto estar a lecionar em 

duas escolas diferentes, com a vida pessoal, a que se juntou o conjunto de tarefas que um 

estágio pedagógico acarreta.  

No entanto, quando se quer algo, tudo se consegue. E esta foi mais uma etapa 

ultrapassada, uma prova enriquecedora, tando profissional como pessoal, mais uma 

experiência na procura da formação contínua e no aprofundamento dos conhecimentos 

científicos, em contextos alargados e multidisciplinares, nas ciências básicas da atividade 

física e na gestão escolar desenvolvidos num contexto de formação educacional 

especializada o que faz com que o entusiasmo e as expetativas sejam muito elevados. 

 

 

1.2. Plano de Formação Individual 

Segundo Costa (1996), “o Planeamento da Formação consta da tomada de um 

conjunto de decisões que define a natureza dos diferentes momentos de atividade para a 

satisfação das necessidades de formação e permitir estabelecer a sequência do 

desenvolvimento e da sua implementação. Esta fase culminará na conceção de um Plano 

de Formação Individual”. 

Assim, o meu Plano de Formação Individual teve como principal ambição a 

continuação do desenvolvimento de atividades de ensino aprendizagem e de uma atitude 

ética-profissional, que me ajudou da definição de estratégias, objetivos e metas para o 

desenvolvimento do meu processo de formação, evoluindo ao nível do planeamento, da 

realização e da avaliação, no âmbito do Mestrado em Ensino da Educação Física dos 

Ensinos Básico e Secundário. Neste foram integrados um momento de reflexão sobre as 
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expectativas e sentimentos relativos à continuidade do processo de formação e o 

aprofundamento dos conhecimentos científicos já adquiridos. 

Foram definidos diferentes áreas a trabalhar e a desenvolver, desde o 

planeamento, a realização e a avaliação, tendo em conta o meu Perfil de desempenho de 

docente e de acordo com a legislação vigente, passando pelas fragilidades, objetivos de 

aperfeiçoamento e de aprendizagens.  

 

 

1.3. Caracterização das condições de realização  

 

1.3.1. Caracterização do Meio 

O Colégio Dr. Luís Pereira da Costa está localizado em Monte Redondo, vila do 

norte do Concelho de Leiria, a cerca de 7 km da orla marítima. Serve uma área pedagógica 

constituída pelas freguesias de Coimbrão (1735 habitantes), União de Freguesias de 

Monte Redondo e Carreira (5200 habitantes) e Bajouca (2004 habitantes), segundo os 

Censos 2011. 

O Colégio é a única escola da sua área pedagógica a lecionar 2.º e 3.º Ciclos e 

Ensino Secundário (Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Profissionais). 

A povoação de Monte Redondo está localizada junto dos eixos de circulação mais 

antigos do litoral, decalcados no traçado do eixo rodoviário que liga Leiria à Figueira da 

Foz (E.N.109) e na rede de estradas que, a partir da povoação de Monte Redondo, seguem 

para outros lugares. A acessibilidade aos principais centros urbanos do país é facilitada 

pela rede viária existente e pela proximidade da A17 e A1 e a linha de caminho-de-ferro 

do Oeste.  

Quanto aos setores de atividade económica e aos seus reflexos na definição do 

tecido social, é de referir a crescente implantação dos serviços o que contribui para uma 

afinidade cada vez maior com referências empresariais competitivas em importantes 

centros de decisão. Em Monte Redondo concentra-se um comércio diversificado, bem 

como os principais serviços de interesse público e equipamentos sociais. O abate de 

árvores e a serração ocupam o lugar predominante na indústria local. Existe também uma 

fábrica de rações para animais, uma panificadora, um matadouro de aves, estufas de 
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germinação de plantas e flores e várias oficinas de reparação de automóveis. Além destas, 

existem ainda pequenas empresas das áreas da construção civil, oficinas de 

metalomecânica e serviços de restauração e hotelaria. 

A estratégia da escola tem sido ao longo dos anos fortemente condicionada pelas 

características socioeconómicas da maioria dos nossos alunos. Nesse sentido, importa 

relevar a baixa formação académica da grande maioria dos pais/encarregados de 

educação, o que pressupõe um trabalho acrescido com os alunos por forma a eliminar as 

carências que decorrem da ausência de apoio das famílias no seu quotidiano escolar. 

 

1.3.2. Caracterização da Escola 

O Colégio Dr. Luís Pereira da Costa foi fundado em 1994 e revela desde então um 

sentido muito forte de cooperação entre os professores, os pais e os Encarregados de 

Educação e os alunos e, por outro lado, um esforço constante na melhoria na adequação 

da oferta formativa que se repercuta no sucesso dos alunos. 

A relação com a comunidade envolvente é considerada um dos pilares do 

funcionamento institucional. Nesta perspetiva, a criação da Associação de Pais e as 

atividades desenvolvidas pelo Colégio, que envolvem a comunidade e as parcerias com 

as empresas da região, as Juntas de Freguesia e as diferentes organizações locais, 

desenvolvidas no âmbito de diferentes projetos, têm sido uma mais-valia para a 

consecução de vários objetivos educativos. 

 

Órgãos de Direção e de Gestão Escolar 

A organização do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa é fundamentada no 

dinamismo e na competência técnica de todos os seus docentes e colaboradores não 

docentes.  

O organograma que se segue representa, de forma sucinta, a organização da 

Escola, de resto explícita no Regulamento Interno do Colégio no que respeita às 

respetivas competências. 

Destacam-se, contudo, os seguintes órgãos: Direção da unidade escolar; Serviços 

Administrativos, Conselho Pedagógico; Departamentos Curriculares; Diretores de 

Turma/Orientadores Educativos; Serviços de Psicologia e Orientação; Secretariado de 
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Exames. Existem ainda um conjunto de equipas pedagógicas ou de apoio, entre as quais: 

Responsável das Atividades de Complemento Curricular; Responsável da Qualidade; 

Responsável da Comunicação; Responsável da Segurança; Responsável da Formação, 

entre outros. 

 

 

 

 

 

 

Direção de Escola 
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Características da comunidade educativa  

Tendo como referência o ano letivo 2014/2015, encontram-se matriculados no 

Colégio 682 alunos, abrangendo o Ensino Regular do 5.º ao 12.º ano de escolaridade, 

Ensino Profissional, bem como o Ensino Vocacional. Destes, 74 são alunos com 

Necessidades Educativas Especiais de carácter permanente. Os alunos dividem-se em 

quatro turmas de 5.º e quatro de 6.º ano; três turmas de 7.º ano; quatro turmas de 8.º ano; 

3 turmas de 9.º ano; uma turma de Ensino Vocacional de Ensino Básico; três turmas de 

10.º ano (sendo uma de Ensino Profissional); quatro turmas de 11.º ano (sendo uma de 

Ensino Profissional) e três de 12.º ano (sendo uma de Ensino Profissional). 

No âmbito da Ação Social Escolar, existe um total de 276 alunos a usufruírem de 

subsídio escolar o que representa 40,5% da totalidade da população escolar (107 do 

escalão A e 169 do escalão B). Esta situação evidencia claramente o contexto 

socioeconómico dos alunos e respetivas famílias. 

No que respeita à habilitações literárias, a grande maioria dos Encarregados de 

Educação possui apenas, o 1.º ciclo. 

O corpo docente é constituído por 45 professores, todos profissionalizados, 10 

assistentes operacionais e uma Psicóloga Escolar. 

 

1.3.3. Caraterização do Grupo de Educação Física 

O grupo de Educação Física do Colégio é constituído por 4 professores: para além 

de mim, integra as professoras Cristina Carvalho, Ana Nunes e Joana Amaral. É um grupo 

unido e alegre, pequeno mas adequado à população escolar existente. Todos mantêm uma 

excelente relação com os alunos e estes nutrem grande respeito por eles. 

 

1.3.4. Condições Físicas 

No Colégio existem 44 salas de aula, maioritariamente equipadas com 

videoprojector ou quadro interativo, 4 são laboratórios de ciências, duas são salas de 

informática, 3 salas são destinadas ao ensino da educação tecnológica, educação visual e 

pintura e 1 é destinada ao ensino da disciplina de educação musical. Acresce, ainda, um 

conjunto de infraestruturas de apoio às atividades letivas, a saber: a Biblioteca Escolar, 

cujas atividades são uma área de excelência reconhecida com a sua entrada na Rede de 
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Bibliotecas Escolares; um Auditório, equipado com sistema audiovisual; uma sala de 

professores, com zona de trabalho e zona de convívio; uma sala de trabalho destinada aos 

Diretores de Turma; um pavilhão gimnodesportivo com os respetivos balneários; uma 

zona de campos de jogos; um refeitório; um bar; uma papelaria/reprografia; Serviços 

Administrativos; um Gabinete de Serviços de Psicologia; um Gabinete Médico; um 

Gabinete de Apoio aos diversos Departamentos; a Direção Pedagógica e a portaria. Há, 

ainda, uma zona de recreio, envolvendo todo o recinto escolar e um espaço verde. 

 

Para a prática da Educação Física 

Os recursos materiais que a escola dispõe são suficientes para a abordagem das 

matérias nucleares, tanto ao nível do espaço exterior como interior, existindo uma boa 

relação de material por cada aluno.  

Para a prática da disciplina de Educação Física, a escola tem ao seu dispor:  

Espaço interior 

- Um pavilhão gimnodesportivo com marcações com marcações oficiais de um 

campo de Andebol/Futsal, Basquetebol e Voleibol. O pavilhão, por norma, é dividido em 

três espaços, permitindo que três turmas trabalhem aí. Nesses espaços existem ainda 

marcações de três campos de Voleibol, devidamente equipados, dois campos de 

Basquetebol, com tabelas fixas, três campos de Badmínton, um espaldar e uma parede de 

escada. Este espaço está devidamente equipado com diverso material de Ginástica, 

Corfebol e Atletismo.  

 Espaço exterior 

- Três espaços distintos - dois campos exteriores para a prática de Futsal/Andebol, 

mas sem as dimensões oficiais, contendo um deles a marcação de um campo de 

Basquetebol, com respetivas tabelas. Um espaço destinado ao Atletismo, com a marcação 

de uma pista 40 metros para velocidade, com 5 corredores. Uma caixa de areia para a 

realização do salto em comprimento e triplo salto.  

 

Neste sentido, as instalações utilizadas referentes à disciplina de Educação Física 

durante este ano letivo serão: 

- 1 Pavilhão; 

- 1 Arrecadação do material; 

- 2 Campos exteriores para as modalidades de Basquetebol, Andebol e Futebol; 
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- 1 Espaço exterior para a prática de Atletismo; 

- Balneários interiores – 2 masculinos e 2 femininos. 

 

Mapa de Rotações de espaços (Roulement) 

Relativamente aos espaços físicos que a Escola possui para a prática das aulas de 

Educação Física, o Grupo de Educação Física organizou/definiu a rotação de ocupação 

de espaços, sensivelmente de três em três semanas, segundo uma sequência uniforme para 

todos (Pavilhão; Exterior). 

Esta rotatividade, de três em três semanas, foi uma decisão tomada pelo Grupo de 

Educação Física, pois no caso de haver ocupação do campo exterior em dias cujas 

condições climatéricas sejam adversas, evita-se a permanência no referido espaço por um 

longo período de tempo.  

 

1.3.5. Caracterização da turma  

A turma 7.º A, do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, é constituída por um total de 

20 alunos, 13 do género masculino e 7 do género feminino, dos quais 1 aluno usufrui de 

Necessidade Educativas Especiais, por revelar dificuldades nas funções de 

relacionamento, nomeadamente no seu temperamento e personalidade, com a 

implementação das medidas a) e e). 

Relativamente às idades dos alunos, a mesma anda entre os 12 e os 15 anos, sendo 

de maior numero (8) os alunos com 12 anos, havendo cinco com 13, seis com 14 e um 

com 15 anos. Constata-se também que sete alunos já foram alvo de pelo menos uma 

retenção, dois deles no 1.º ciclo, quatro no 2º ciclo e sete no 3º ciclo, registando-se um 

aluno que se encontra pela terceira vez a frequentar o 7.º ano de escolaridade.  

No que diz respeito ao contexto familiar todos os alunos da turma vivem com os 

pais, com exceção de um que vive com uns “Caseiros”, visto ser filho de pais separados, 

onde o Pai, que tem a tutela do filho, passa muito tempo no estrangeiro. É um aluno que 

apresenta alguma instabilidade emocional. 
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2. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA  

 

2.1. Planeamento e estratégias  

“O objetivo desta dimensão é desenvolver no estagiário competências 

profissionais relativamente ao planeamento do ensino, fundamentadas nos 

conhecimentos profissionais e científicos de forma a atender ao enunciado dos 

programas oficiais, através duma seleção de objetivos, conteúdos, metodologias de 

ensino e estratégias adaptadas à realidade do contexto, relacionando entre si os dados 

recolhidos em vários momentos como sejam: caracterização da Escola, da turma e 

avaliação diagnóstica.” (Guia das Unidades Curriculares 2014/2015). 

Partindo do objetivo, o planeamento visa a criação de linhas orientadoras fulcrais 

para a intervenção pedagógica, estabelecendo objetivos e estratégias para os alcançar 

através da antecipação, facilitando assim o trabalho do professor diariamente. 

Todo o planeamento, previamente realizado, é equiparado a um projeto que 

poderá ser moldado às características específicas de um determinado contexto. Os 

documentos que integram todo o planeamento têm em conta a especificidade da escola, 

os recursos disponíveis e as decisões de ajustamento do grupo de Educação Física, 

assumindo um papel preponderante no processo ensino-aprendizagem. 

Todos os documentos elaborados tiveram o máximo de empenho da minha parte, 

tendo em conta que se tornariam numa ferramenta potenciadora de sucesso.  

 

2.1.1. Planeamento das matérias  

Após a escolha das matérias a lecionar, há que planear a forma e os momentos 

para a sua lecionação, tendo presente a rotação de espaços, de modo a que os alunos sejam 

beneficiados nas suas aprendizagens.  

Neste sentido, existem dois modelos de diferente abordagem às matérias: o 

modelo de planificação por blocos e o modelo de planificação por etapas. 

O modelo de planificação por etapas pressupõe que haja um período de avaliação 

inicial em todas as matérias e que sejam definidos objetivos finais para serem alcançados 

através de etapas, não havendo blocos de concentração exclusiva de uma matéria só num 

dado período de tempo. Possibilita a diferenciação de atividades e dos tempos de contacto 
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com cada matéria. O problema desta metodologia é o facto de necessitar de espaços 

polivalentes. 

Por sua vez, o modelo de planificação por blocos caracteriza-se pelo tratamento 

de uma matéria onde há um período contínuo com um início e fim e não se volta a abordar 

tal matéria. 

O modelo por mim adotado, e também o modelo utilizado pelos restantes 

professores do Colégio, foi um modelo misto sendo no entanto maioritariamente realizada 

uma planificação por blocos. Daí a maioria das matérias/modalidades serem abordadas 

por blocos, excetuando uma ou outra que é abordada por etapas. Com este modelo misto 

torna-se mais fácil adaptar a abordagem dos conteúdos aos espaços físicos e por vezes as 

necessidades de aprendizagem dos alunos, sendo também benéfico, por vezes, abordar 

uma modalidade de forma seguida e haver outras, de grau de complexidade maior, 

abordada de forma intervalada nos períodos e/ou com outra matéria/modalidade, dando 

assim maior margem de consolidação e transferência de aprendizagens.  

Com a presente turma de estágio as matérias definidas foram o Andebol, Futsal, 

Ginástica de solo e Badmínton, sendo todas planificadas por blocos, uma por período, 

com exceção da modalidade de Badmínton que foi planificada por etapas, ao longo dos 

três períodos.    

 

2.1.2. Plano anual  

Como é referido por Bento (2003) “A elaboração do plano anual constitui o 

primeiro passo do planeamento e preparação do ensino e traduz, sobretudo, uma 

compreensão e domínio aprofundado dos objetivos de desenvolvimento da personalidade, 

bem como reflexões e noções acerca da organização correspondente do ensino no decurso 

de um ano letivo”. 

O Plano anual da turma A do 7º ano é composto pela caraterização do contexto 

escolar, Meio, Escola e Turma, objetivos, distribuição dos conteúdos programáticos pelo 

ano letivo, de metodologias educativas e de critérios de avaliação e aprendizagem, e, em 

suma, foi uma das primeiras tarefas realizadas no início do ano letivo, tornando-se um 

pilar essencial a todo o Estágio.  
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Assim sendo e como forma de ter um maior conhecimento da região envolvente à 

Escola em que estávamos a trabalhar, foi feito uma caracterização da região de Monte 

Redondo, no que concerne às suas tradições, história, geografia e atividade económica da 

região, tendo como fontes documentação disponibilizada pela junta de freguesia de Monte 

Redondo e documentos existente no Colégio.   

Após um maior conhecimento sobre o meio envolvente, realizamos a 

caracterização da escola, recorrendo para o efeito, a vários documentos disponibilizados 

pela secretaria da mesma, tais como o Regulamento Interno e o Projeto Educativo. O 

Regulamento Interno, por exemplo, permitiu-nos estar dentro da realidade da escola e 

entre outras coisas, saber o que fazer e o que não se pode fazer em determinadas situações. 

No documento elaborado sobre a caracterização da escola, foi realizada a 

contextualização do Colégio, dando a conhecer o meio onde se encontra inserida e a sua 

forma de organização, bem como, todos os documentos orientadores que regem a Escola 

que são o Projeto Educativo, o Regulamento Interno da Escola e o Plano Anual de 

Atividades. É importante ainda caraterizar o grupo de Educação Física, a caracterização 

dos recursos (materiais, espaciais e humanos), o “Roulement” de instalações, o Plano 

Anual de Turma e os Critérios de Avaliação. 

Por último, mas não menos importante foi realizada a caracterização da Turma. 

Esta teve como base dois inquéritos aplicado à turma, um pelo Diretor de Turma relativo 

a dados pessoais dos alunos e do agregado familiar, que constam no Plano Curricular da 

Turma e outro elaborado pelo Núcleo de Estágio referente à disciplina de Educação 

Física. Com base nos resultados destes dois inquéritos foi elaborada uma apresentação 

em Reunião de Conselho de Turma.  

 

2.1.3. Planificação anual 

A elaboração da planificação anual foi uma tarefa simples para o Núcleo de 

Estágio, uma vez que esta foi elaborada pelo Grupo Disciplinar de Educação Física, tendo 

em conta os espaços disponíveis na Escola e as modalidades a abordar em cada ciclo de 

ensino. 

Desta forma, a planificação anual do 7ºA foi um documento adquirido, tendo o 

Professor Estagiário seguido essa mesma planificação, realizando-lhe uma pequena 

retificação numa das modalidades em termos espaciotemporal, trocando a abordagem da 
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ginástica de solo, que inicialmente estava previsto em dois períodos por etapas, e 

passando para um só período com abordagem por bloco, por substituição com o 

Badmínton que deixou de ser abordado em dois períodos e passou para os três períodos.  

 

2.1.4. Unidades Didáticas 

As Unidades Didáticas são documentos que facilitam a tarefa do professor na 

lecionação de uma determinada matéria. Estes documentos constituem um guia 

orientador, de forma a reunir informação acerca de possíveis progressões pedagógicas e 

metodologias a seguir, que sejam úteis na abordagem das modalidades na escola, tendo 

como objetivo primordial, proporcionar aos alunos, neste caso, à Turma A do 7.º Ano, 

um melhor desempenho ao longo do seu processo ensino-aprendizagem. São também 

documentos onde são referidos os recursos, os objetivos gerais, mínimos e 

comportamentais, os conteúdos a lecionar (componente técnica), as estratégias de ensino 

e a avaliação. Deste modo, as Unidades Didáticas elaboradas para a presente turma 

seguiram uma ordem que julgo ser a mais correta para se tornar um documento prático e 

facilitador da ação educativa. 

Segundo Bento (2003) “Constituem unidades fundamentais e integrais do 

processo pedagógico e apresentam aos professores e alunos etapas claras e bem distintas 

de ensino e aprendizagem”. 

No que diz respeito ao trabalho desenvolvido para a elaboração das Unidades 

Didáticas das Modalidades a lecionar, o Núcleo de Estágio decidiu que a pesquisa 

incidiria nos seguintes padrões - história da modalidade, regras, aspetos técnicos de cada 

modalidade com uma procura generalizada de conteúdos e progressões para o ensino da 

modalidade, progressões pedagógicas, técnicas específicas, e ainda os recursos espaciais, 

materiais, temporais e humanos. Refira-se que a primeira foi produzida em conjunto pelos 

Estagiários do Núcleo de Estágio mas, em virtude do meu colega de estágio ter congelado 

a matrícula, as seguintes foram da minha inteira responsabilidade. 

Ao longo do ano letivo foram realizadas quatro Unidades Didáticas (Badmínton, 

Futsal, Ginástica, Andebol), tendo como referencia os seguintes aspetos: 

 A avaliação diagnóstica realizada à turma na primeira aula referente a cada 

modalidade;  
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 O Programa de Educação Física para o 3º Ciclo, onde consta a referida 

modalidade e apresentada pelos três diferentes níveis (introdução, 

elementar e avançado);  

 O conhecimento antecipado do material disponível, das instalações da 

escola e o nível de desenvolvimento motor geral e específico esperado 

pelos alunos deste escalão etário. 

 As modalidades/conteúdos a lecionar, definidos pelo grupo disciplinar de 

Educação Física do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa.  

O processo de elaboração das Unidades Didáticas foi um processo longo, visto 

terem sido construídas durante o decorrer do ano letivo, sendo produzidas no início da 

abordagem da modalidade em causa e concluída após a lecionação da 1.º aula, reservada 

à Avaliação Diagnóstico, com o objetivo de avaliar o nível inicial dos alunos.  

No final de cada Unidade Didática foi realizado um balanço final de cada Unidade. 

 

2.1.5. Estratégias  

A definição de estratégias é um fator fundamental para atingir objetivos. No início 

do ano letivo, foram delineadas estratégias de intervenção pedagógica que beneficiassem 

os alunos e potenciassem as suas aprendizagens, atendendo às especificidades de cada 

um. Essas estratégias foram traçadas tendo em atenção o programa da disciplina e numa 

perspetiva de ciclo em virtude da sua margem de flexibilidade.  

Assim, após a seleção das matérias/modalidades e conteúdos a desenvolver em 

cada ano, ficou também definido a realização de uma avaliação diagnóstica, na primeira 

aula de cada modalidade, a fim de se poder saber em que nível ou patamar cada aluno se 

encontra para posteriormente ser mais fácil trabalhar com os mesmos. Aqui fizeram-se 

propostas de aprendizagem de forma lógica, hierarquizando as tarefas, sempre do mais 

simples para o mais complexo, em que cada conteúdo foi abordado em aulas de 

introdução, exercitação e consolidação, respetivamente. 

Os conteúdos foram abordados considerando duas etapas: 

1ª Etapa: constituída por exercícios critério, onde se pretende ensinar as principais 

componentes críticas dos vários gestos técnicos; 
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2ª Etapa: constituída por situações simplificadas de jogo, onde os alunos tentam 

resolver as situações de jogo aplicando os gestos técnicos aprendidos. 

As presentes etapas têm em consideração a repetição, que consiste na exercitação 

o mais exaustiva possível, numa perspetiva de que sem repetição não há aprendizagem, 

evolução e aperfeiçoamento. Na relevância contextual, as atividades de aprendizagem 

devem ser experimentadas num contexto referenciado, o mais próximas possível da 

situação real. A adaptação das condições de Jogo, são no processo ensino-aprendizagem 

fundamentais para isolar os fatores perturbadores do sucesso nas tarefas, pelo que se torna 

essencial adaptar (ou condicionar) as condições de jogo, tais como a simplificação das 

regras e modificação do espaço de jogo 

Na abordagem de cada uma das matérias/modalidades, coletivas e/ou individuais 

adotei estratégias especificas. No Andebol, Futsal e Badmínton, os alunos começavam 

pela exercitação dos gestos técnicos gerais, depois por situações analíticas de jogo com 

progressões ao longo do tempo, chegando, por fim, ao jogo formal. Na ginástica de solo, 

e sendo a modalidade escolhida para a realização do estudo do tema problema abordado 

neste relatório mais à frente, trabalhei com grupos homogéneos e por estações, em que 

em cada grupo existiam alunos de diferentes níveis, na tentativa dos alunos mais aptos, 

que supostamente são os mais autónomos, ajudassem os mais fracos, maximizando assim 

o tempo de prática, distribuindo sempre tarefas adequadas aos diferentes níveis em que 

os alunos se encontravam e aos objetivos de cada um, proporcionando sempre, pelo 

menos, dois ou mais exercícios progressivos diferentes por cada elemento gímnico, 

facultando a todos uma evolução e uma progressão de forma visível e motivadora.  

Verifica-se assim que foram utilizados diferentes estilos de ensino, dependendo 

do momento e da modalidade ou matéria lecionada. O mais utilizado foi o estilo de ensino 

por comando, dando pouca liberdade aos alunos, atribuindo um maior controlo ao 

professor e permitindo também implementação de ritmo e a existência de poucos 

comportamentos desviantes. Os estilos de ensino por tarefa, reciproco e descoberta guiada 

também foram aplicados, potencializando a envolvência, as relações interpessoais, a 

socialização, a autonomia, a entreajuda e o empenho individual nas aprendizagens dos 

alunos. Verifica-se que por vezes os alunos sentem um maior à vontade e mais confiança 

neste tipo de estilo de ensino, não tendo presente o medo de arriscar visto que também 

não têm, permanentemente, o olhar do professor sobre si.    
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Considerando a competição, para uma grande parte dos alunos, como um fator 

importante, é um recurso estratégico de grande relevo. É uma estratégia, quando bem 

utilizada, que promove um bom clima de aula, envolvência, empenho e motivação na 

turma. Esta estratégia foi utilizada em todas as Unidades Didáticas.  

 

2.1.6. Planos de aula  

O plano de aula é das tarefas mais importantes que o professor elabora, porque 

afinal de contas é o momento prático de todo o planeamento. Segundo Bento (2003) “a 

aula é realmente o verdadeiro ponto de convergência do pensamento e da ação do 

professor”. 

O plano de aula deve ser pensado e realizado antes da aula e deve ir de encontro 

aos objetivos da Unidade Didática e, consequentemente, ao do plano anual. 

Segundo Bento (2003) “Antes de entrar na aula o professor tem já um projeto da 

forma como ela deve decorrer, uma imagem estruturada, naturalmente, por decisões 

fundamentais. Tais são, por exemplo, decisões sobre o objetivo geral e objetivos parciais 

ou intermédios, sobre a escolha e ordenamento da matéria, sobre os pontos fulcrais da 

aula, sobre as principais tarefas didáticas, sobre a direção principal das ideias e 

procedimentos metodológicos.” 

Ainda assim, o plano de aula é um documento de apoio, onde o professor não tem 

necessariamente de o cumprir na íntegra. É um projeto suscetível a mudanças, alterações 

atendendo às variáveis imprevisíveis que o contexto possa apresentar. 

O modelo de um documento de plano de aula foi definido numa das primeiras 

reuniões do Núcleo de Estágio com a Professora Orientadora de Escola onde ficaram 

definidas as estruturas organizativas que dele faziam parte, como se poderá constatar na 

imagem seguinte.   
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A estrutura do nosso plano de aula é dividida em duas frações, uma primeira onde 

são identificados todos os aspetos relacionados com a aula. Desde a data, a hora, o local, 

a duração, o período, a turma, o número da aula, o número de alunos, a UD a trabalhar, 

os objetivos da aula, os conteúdos, as componentes críticas, a função didática, o material 

e o sumário. Uma segunda onde se caracteriza descritivamente todo o processo de ensino- 

aprendizagem planeado, que por sua vez se divide em três partes: inicial, fundamental e 

final. Em cada uma dessas partes encontra-se descrito, o mais minuciosamente possível, 

o tempo, total e parcial, os objetivos, critérios de êxito e componentes críticas por 

exercício proposto, descrição da tarefa e organização/metodologias da mesma. Entre cada 

uma das partes está a descrição das transições.  

No que se refere a cada uma das partes, a parte inicial pretende a preparação dos 

alunos para o trabalho que será desenvolvido de seguida e a parte principal ou 

fundamental expõe os objetivos operacionais definidos para a aula. A parte final da aula 

tem como objetivo reduzir progressivamente o trabalho para permitir que o organismo 

volte a um estado tão próximo quanto possível do estado inicial, realizando-se nesta 

altura, também um balanço final da aula, analisando-se a atitude, postura e 

comportamento, projetando a aula seguinte.  
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2.2. Realização  

O momento da realização é o momento chave de todo o processo de ensino-

aprendizagem. Sem este momento nada do que foi feito ou planificado anteriormente faz 

qualquer sentido. É o momento de contacto direto com os alunos e onde são transmitidos 

os conhecimentos, responsabilizando-se o professor pelo processo ensino-aprendizagem, 

onde tem de dar o seu melhor para potenciar ao máximo a aquisição de conhecimentos 

por parte dos alunos.  

Segundo Piéron, (1996) as aprendizagens dos alunos derivam da interação dos 

efeitos das dimensões de intervenção pedagógica instrução, gestão, disciplina e clima. 

Estas dimensões não são isoladas umas das outras, estão interligadas, havendo influências 

diretas e indiretas entre elas. Elas interagem de forma dinâmica funcionando como um 

todo. 

 

2.2.1. Instrução  

Relativamente à instrução, todas as aulas foram iniciadas com um contacto visual 

com todos os alunos da turma, reunindo-os, em semicírculo, à minha frente, informando-

os com uma instrução breve dos conteúdos e objetivos da aula e do seu funcionamento, 

tirando todas as dúvidas existentes.  

Ao longo da aula tentei sempre ser bastante breve e dinâmico, nas instruções dos 

exercícios, de forma a quebrar o mínimo possível o ritmo das aulas, preocupando-me 

sempre em selecionar as informações mais importantes para que, quando tivesse de 

intervir, fosse oportuno e não para quebrar o desenvolvimento das tarefas de uma forma 

abrupta, contando também com a organização e a dinâmica da turma. 

Na explicação dos exercícios tentei ser o mais objetivo e sucinto possível, 

focando-me nos aspetos principais dos conteúdos a abordar, utilizando sempre que 

possível um ou mais alunos para exemplificar o que pretendia. Facilitando assim a 

demonstração do exercício ao mesmo tempo que chamava a atenção para alguns aspetos 

importantes, componentes críticas e alertando para os erros mais comuns.   

Ao nível do feedback pedagógico, e segundo Rosado (1997) o “feedback” resulta 

de uma competência de tomada de decisões oportunas com base numa seleção e 

processamento de informação pertinente recolhida durante uma observação formal (…) 
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ou informal (…), envolvendo não só a análise da resposta motora do aluno mas, também, 

do ambiente em que ela se desenvolve. Assim, tentei sempre que possível intervir de 

forma positiva, usando o máximo de feedback, descritivo, prescrito e de reforço, não só 

de forma auditiva, mas muitas vezes de forma visual, audiovisual e cinestésica, tendo 

sempre o cuidado de fechar os seus ciclos.   

No final das aulas terminei sempre as secções realizando uma análise e reflexão 

dos conteúdos abordados, da dinâmica, da postura e do comportamento da turma, 

efetuando um balanço da aula e relançando a aula seguinte.  

 

2.2.2. Gestão 

 Uma gestão eficaz da aula implica que haja poucos episódios de comportamentos 

fora da tarefa e uma boa utilização do tempo da aula. Assim, no que diz respeito à gestão 

pedagógica, foi um dos pontos em que mais cuidado tive. Dando sempre prioridade ao 

aumento do tempo útil da aula, de modo a proporcionar um maior tempo possível de 

empenhamento motor dos alunos. Tentei sempre dinamizar os planos de aula, e a minha 

organização antes da aula, de forma a diminuir o mais possível o tempo de transição e 

responsabilizando-me eu pela montagem do material antes da chegada dos alunos, de 

forma a evitar perdas de tempo.  

No geral, consegui sempre cumprir os tempos definidos para cada tarefa, logo 

consegui cumprir o planeado para a aula e consequentemente foi mais fácil atingir os 

objetivos predefinidos na sequência de conteúdos. 

Organizar os grupos de trabalho/equipas antecipadamente leva a diferenciação. O 

rigor do controlo da chegada atempada e pontual dos alunos ao local da aula foi também 

uma das estratégias utilizadas, conduzindo a um melhor aproveitamento do tempo útil de 

aula.  

Por último a implementação de rotinas e a organização de exercícios sequenciais 

permite transições rápidas e ajustadas. 

 

2.2.3. Clima/Disciplina 

A junção destas duas categorias para mim faz todo o sentido, visto que uma 

implica diretamente a outro, estando maioritariamente unida entre si e esta forte ligação 

influenciam-se mutuamente. 
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Não posso dizer que fui surpreendido no primeiro contacto que tive com a turma, 

pois já os conhecia a todos. Todos os alunos, com exceção de duas alunas, tinham sido 

meus alunos em anos letivos anteriores, em diferentes turmas. Quero com isto dizer que 

era a primeira vez que os iria encontrar juntos numa só turma.  

São alunos com caraterísticas próprias e ligeiramente diferentes de outros. É uma 

turma com muitos alunos problemáticos, em termos comportamentais, com poucas 

expetativas e interesses divergentes aos interesses escolares.  

No primeiro contacto foram estabelecidas e definidas regras de bom 

funcionamento que foram sempre cumpridas e levadas muito a sério por todos. Só assim 

seria possível levar a turma até ao fim do ano letivo com um comportamento digno e 

aproveitamento razoável na disciplina de Educação Física, minimizando o mais possível 

os comportamentos desviantes e de indisciplinares.  

Sempre assumi uma posição de autoridade, com um discurso no sentido de os 

responsabilizar para o seu comportamento, frisando que o Domínio das Atitudes e 

Valores era um fator relevante para a Avaliação Final.  

Tentei sempre ter a atenção da turma, mantendo um tom de voz audível por todos, 

com informações claras e objetivas, sem nunca prescindir das terminologias exatas. 

Tentei captar a atenção de uma forma sincera e interessada, de forma a focar os alunos 

nas tarefas e distinguindo a relação pessoal e a empatia com o trabalho. 

Penso que as estratégias traçadas funcionaram, tendo os alunos apresentado um 

comportamento satisfatório ao longo do ano letivo, tendo sido criado um clima positivo 

de trabalho, o que ajudou na promoção de um processo de ensino aprendizagem favorável.  

 

2.2.4. Reflexões pós-aula  

Para Bento, (2003) sem um trabalho de reflexão suficientemente aprofundado não 

é possível a avaliação dos alunos e da atividade pedagógica do professor. E sem controlo 

permanente da qualidade do ensino nenhum professor consegue garantir a eficácia e a 

melhoria da sua prática pessoal.  

Este foi um trabalho realizado após todas as aulas que lecionei. Após ser feita uma 

análise da aula com a orientadora, foi posteriormente produzido um relatório por aula 

onde consta uma reflexão e balanço de tudo o que foi desenvolvido na aula propriamente 

dita, relatando a forma como decorreu o planeamento anteriormente efetuado, a instrução 
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inicial, a forma como a aula foi conduzida, a qualidade dos feedbacks utilizados, a gestão, 

o clima e disciplina na aula e as decisões de ajustamentos, quando se verificaram.  

Este é um dos processos mais válidos para o crescimento como profissional. É 

através da reflexão e da troca de opiniões que se consegue evoluir ao nível da prática 

pedagógica ao longo do ano. Todos os dias aprendi algo novo, devido à diversidade de 

situações que se sucedem nas aulas de Educação Física. Contudo tenho a certeza, que ao 

longo do meu percurso como professor vou aprender ainda mais. 

 

2.2.5. Observações de aula  

A observação é um processo cuja função principal é recolher informação sobre o 

objeto que se toma em consideração (Postic & De Ketele, 1992). 

A tarefa de observações de aula foi cumprida, assisti a inúmeras aulas dos três 

professores do Colégio. Apenas consegui observar uma aula do meu colega de estágio, 

uma vez que ele prematuramente decidiu congelar a matrícula. Das observações efetuadas 

nem todas foram transcritas para o documento de papel, restringindo-me ao número 

mínimo indicado no guia de estágio –“O estagiário deverá assistir a, no mínimo, uma 

aula, por mês, do professor orientador ou de outro professor da escola que o orientador 

indique.” Realizei ainda a observação de colegas de outro centro de estágio, do colega 

Diogo Caseiro e Leonel a estagiar no Colégio do Sagrado Coração de Maria, em Fátima.  

Estas observações revelaram-se importantes, de modo a levar a refletir 

posteriormente das decisões tomadas, ajudando a dar uma perspetiva diferente da ideia 

inicial do professor. Estando fora da aula, sem a preocupação de ser ele a lecionar, é muito 

mais simples ver tudo o que se passa na aula e pensar em estratégias para corrigir o que 

de menos bom se passava. Nestas aulas foi possível observar e registar aquilo que se acha 

mais importante e os aspetos menos positivos, podendo reter o que não fazer, como 

solucionar problemas, ou estratégias que ainda não me tinha lembrado. A aplicação de 

ideias vistas noutras aulas mas adequadas à minha turma revelou-se muito proveitosa. 
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2.3. Avaliação  

A avaliação nos últimos anos tem sofrido diversas alterações ao nível das suas 

normas legais. Verificando-se uma evolução de uma avaliação quase exclusivamente 

associada à classificação e à certificação, para, gradualmente, passar para uma avaliação 

mais associada à melhoria e ao desenvolvimento das aprendizagens e do ensino. Ou seja, 

a avaliação passa a ser um elemento integrante e regulador da prática educativa, 

permitindo uma recolha sistemática de informações que, uma vez analisadas, apoiam a 

tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens que incidem 

sobre os comportamentos concretos dos objetivos pré-estabelecidos, tendo em conta os 

critérios gerais e específicos de avaliação definidos para o Colégio de acordo com as 

orientações do currículo nacional. 

É ainda um elemento informativo para os alunos, permitindo-lhes o ajuste da sua 

atividade aos objetivos definidos, contribuindo assim para a sua evolução. 

Avaliar é portanto um processo interativo complexo realizado ao longo do ano, de 

forma a sustentar a regulação do processo ensino-aprendizagem, assim como para garantir 

socialmente as aquisições realizadas pelos alunos. 

O processo de avaliação é subdividido em três momentos distintos: avaliação 

diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa, tornando-se fundamental a correta 

gestão do mesmo, respeitando e não descurando nenhum dos momentos.  

 

Protocolo de avaliação inicial 

A avaliação inicial surge no Programa Nacional de Educação Física como “um 

processo decisivo pois, para além de permitir a cada professor orientar e organizar o seu 

trabalho na turma, possibilita aos professores assumirem compromissos coletivos, 

aferindo decisões anteriormente tomadas quanto às orientações curriculares, adequando 

o nível de objetivos e/ou procedendo a alterações ou reajustes na composição curricular 

à escala anual e/ou plurianual, caso considerem necessário”.  

Esta avaliação surge no início do processo de planeamento, tendo como principal 

intuito a orientação e organização do trabalho do professor na turma, determinando 

aptidões e dificuldades dos alunos em cada uma das matérias a abordar. 
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Neste contexto escolar, de modo a concretizar esta avaliação, o Grupo de 

Educação Física da escola definiu e elaborou o Protocolo de Avaliação Inicial, que deverá 

ser aplicado no início de cada modalidade (Unidade Didática), prevendo-se sensivelmente 

a duração de 30 minutos para o efeito.  

Assim, esta avaliação ocorreu, no presente ano de escolaridade em causa, 7.º ano, 

nas modalidades de Futsal, Andebol, Badmínton e Ginástica, de forma a verificar o nível 

de proficiência dos alunos, bem como os seus requisitos em conformidade com o 

Programa Nacional de Educação Física, sendo a base orientadora para a distribuição das 

matérias durante o ano letivo, em função das dificuldades apresentadas pelos alunos.  

No que diz respeito à avaliação diagnóstica das capacidades físicas dos alunos, a 

mesma não se aplica ao referido ano de escolaridade, por decisão do grupo disciplinar, 

visto que a distribuição horária contempla apenas 60 minutos semanais.  

 

2.3.1. Avaliação Diagnóstica  

Segundo Ribeiro (1999), a avaliação diagnóstica pretende averiguar a posição do 

aluno face a novas aprendizagens que lhe vão ser propostas e a aprendizagens anteriores 

que servem de base àquelas” e “tem como objetivo fundamental proceder a uma análise 

de conhecimentos e aptidões que o aluno deve possuir num dado momento para poder 

iniciar novas aprendizagens”. 

Assim, a avaliação diagnóstica tem como principal função a de aferir o nível 

global da turma e individual do aluno. Permite planear a atividade e a estruturação das 

unidades didáticas de um modo válido. 

 Este tipo de avaliação é de extrema importância, na medida em que é o principal 

elo de ligação com a etapa do planeamento. O professor só pode promover o sucesso 

pedagógico se reconhecer as principais dificuldades e potencialidades dos alunos. 

 Para a atribuição de um nível inicial de desempenho aos alunos, foi construída 

como instrumento de avaliação diagnóstica uma grelha com conteúdos a observar, tendo 

em conta os parâmetros definido no Protocolo de Avaliação Inicial. O registo na grelha 

será efetuado através da nomenclatura A, B e C (A - executa bem ou com erros mínimos; 

B - executa com diversos erros; C - não executa/recusa-se a executar). Através destes 
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dados recolhidos, foi feita posteriormente uma análise, de onde resultou a distribuição 

dos alunos por grupos de nível de aprendizagem distintos. 

Com este momento específico de avaliação no processo de ensino-aprendizagem 

foi possível aferir os pré-requisitos necessários para a realização de novas aprendizagens, 

ou seja, a identificação de níveis de desempenho motor e face a estes, se necessário, a 

criação de grupos de níveis de aprendizagem diferenciados. Esta avaliação foi realizada 

nas diferentes matérias de acordo com o protocolo de avaliação inicial do grupo de 

Educação Física, através de exercícios critério e/ou em situação de jogo. 

 

2.3.2. Avaliação formativa  

O objetivo da avaliação formativa é, acima de tudo, permitir ao professor ver se a 

aplicação dos conteúdos está a ser assimilada por parte dos alunos. Permite igualmente 

verificar a evolução da turma no tempo e permitir ao aluno uma avaliação contínua.  

Avaliação formativa é determinante para o reajustamento, sempre que necessário, 

do processo de ensino-aprendizagem adaptando-o às capacidades e necessidades 

específicas dos alunos. 

Esta avaliação foi sendo efetuada em todas as aulas de cada unidade didática, 

incidindo nos três domínios: Psicomotor, Cognitivo e Sócio Afetivo, ao contrário do que 

se verifica na avaliação diagnóstica (principalmente centrada no domínio psicomotor). 

Na avaliação formativa foram contemplados aspetos relativos aos domínios sócio afetivo 

que se refletem no comportamento do aluno em termos da pontualidade, assiduidade e 

participação nas aulas. Foram ainda avaliados parâmetros do domínio cognitivo por meio 

do questionamento no decurso das aulas e/ou trabalhos escritos. O registo destes últimos 

domínios foi feito por observação direta dos comportamentos dos alunos no decorrer das 

aulas. 

Neste sentido, não foi criada uma situação critério para este tipo de avaliação, mas 

sim a contínua observação dos alunos ao longo das aulas, verificando-se a sua execução 

em diversos momentos e o empenho e comportamento demonstrado.  

 

2.3.3. Avaliação sumativa  

 Esta avaliação procura a obtenção de informação que permita a atribuição de 

classificações aos alunos. Considerada de momento único, a avaliação sumativa é sempre 
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realizada no final de cada período de ensino-aprendizagem específico e deve ser 

conjugada com a avaliação formativa. 

 Segundo Ribeiro (1999), esta avaliação pretende ajuizar do progresso realizado 

pelo aluno no final de uma unidade de aprendizagem, no sentido de aferir os resultados 

já recolhidos por avaliações de tipo formativo e obter indicadores que permitam 

aperfeiçoar o processo de ensino. 

 O despacho normativo 6/2010 menciona que “a avaliação sumativa consiste na 

formulação de um juízo globalizante sobre o desenvolvimento das aprendizagens do 

aluno e das competências definidas para cada disciplina e área curricular”. 

 Este tipo de avaliação traduz-se na formulação de um juízo generalizante sobre as 

aprendizagens realizadas pelos alunos, permitindo verificar os progressos do processo de 

ensino-aprendizagem ao longo todo percurso face ao seu nível de proficiência 

demonstrado. Esta avaliação permitiu a verificação da adequação das estratégias e 

metodologias aplicadas pelo professor em função dos desempenhos dos alunos, tendo 

decorrido em situações de realização similares às executadas no decorrer das aulas da 

unidade didática em questão.  

 Avaliar é importante pois dá a indicação ao aluno de como trabalhou e das 

capacidades que adquiriu ou foi capaz de demonstrar. Acreditamos que o processo de 

avaliação é relevante para o progresso dos alunos e esperamos que os resultados obtidos 

sejam capazes de os estimular. 

 Pela importância que lhe é inerente, a avaliação tem que ser diferenciada nos seus 

componentes mais importantes e identificada pelos critérios que a constituem enquanto 

instrumento fundamental do processo ensino aprendizagem. 

 A recolha de dados foi realizada através de instrumentos específicos criados para 

o efeito (grelhas de registo), onde constavam os conteúdos a avaliar bem como os 

respetivos critérios de êxito/componentes críticas, aos quais foram atribuídos valores de 

percentagem distribuídos de forma coerente, sendo que a nota final atribuída ao aluno 

resultará da soma das médias obtidas em cada conteúdo.  

 A nota de final de período teve em conta os resultados obtidos nos diferentes 

Domínios de Aprendizagem, sendo dada através da aplicação da folha de cálculo (Excel) 

de avaliação de período elaborada pelo Grupo de Educação Física. 
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2.4. Atitude ético-profissional  

Muitas são as reflexões acerca do papel social do professor. O professor é um 

profissional de educação, com a função específica de ensinar, exerce a sua atividade 

profissional na escola, recorrendo ao saber próprio da profissão, apoiado nas suas 

vivências, na investigação e na reflexão partilhada da prática educativa com vista a 

fomentar o desenvolvimento integral dos alunos, desenvolvendo os três saberes: Saber 

ser, saber fazer e saber estar.  

Ao professor é-lhe incumbida a tarefa de educar, formar e contribuir para o 

desenvolvimento pessoal e social das crianças e jovens, transmitindo-lhes assim valores 

de natureza ética.  

Ao nível do desenvolvimento de competências, a prática pedagógica 

supervisionada constitui um momento fulcral no processo de desenvolvimento de 

formação pessoal e profissional, representando um dos “timings” ideais para a 

confrontação entre a formação teórica e o contexto real de ensino. O estágio pedagógico 

assume-se, assim, como um momento fundamental para a melhoria das práticas e da 

intervenção pedagógica, enquanto docente. 

Durante o meu Estágio Pedagógico tive sempre uma conduta exemplar. Agi 

sempre dentro dos padrões, com procedimentos adequados, sem prejudicar ninguém, 

cumprindo com todos os valores com que a escola se rege. 

Tive sempre uma postura pró-ativa, não fincando restrito apenas às tarefas de 

professor estagiário. Procurei envolver-me, o mais possível, em toda a vida escolar, da 

unidade em que estive inserido, interagindo com respeito, cordialidade e espírito de 

cooperação com toda a comunidade educativa.  

Um professor deve ser um exemplo para os alunos, como tal deve incutir-lhes 

valores morais e de cidadania, participando na sua formação não só como alunos, mas 

também como pessoas, e como “futuros homens e mulheres” que necessitam de saber 

viver em sociedade e nela serem capazes de participar como cidadãos ativos e 

responsáveis. Neste sentido, a conduta na escola pautou-se pela difusão e implementação 

de valores que entendemos como fundamentais para que se possa promover uma 

cidadania regida por uma série de padrões socialmente aceites, promovendo a formação 

ética dos alunos.  
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3. Análise Reflexiva 

 

3.1. Aprendizagens efetuadas enquanto professor estagiário  

Um professor é um eterno aluno que está em constante formação, adaptação e 

evolução, ao longo da sua carreira. É uma pessoa que transmite e ensina uma arte, uma 

ciência, uma técnica ou outros conhecimentos, contribuindo sempre para o processo de 

formação do seu aluno.  

Enquanto professor estagiário não deixou de ser diferente. Com o contributo 

especial da orientadora de escola e do orientador da faculdade, juntamente com a restante 

comunidade educativa, onde desenvolvi diferentes paramentos relacionados com o papel 

de docência, continuei a desenvolver as minhas capacidades de intervenção e de 

relacionamento, de planeamento, de realização e de avaliação, dando continuidade ao 

trabalho desenvolvido já em anos anteriores, mas agora com presença constante das 

componentes reflexiva e crítica. 

Todas as tarefas foram importantes e gratificantes, ajudando na evolução de 

intervenção nas diferentes fases. Apesar da experiencia já adquirida, em anos anteriores 

de lecionação, e de um outro estágio já realizado, a troca de ideias e de experiências 

elevaram a forma de pensar e de encarar algumas situações, tanto ao nível do planeamento 

como da realização, no sentido de aumentar o tempo de empenho motor dos alunos, 

através da utilização, sempre que possível, do transfere rápido de ações motoras, da 

criação de rotinas e implementação de dinâmicas com o objetivo de melhorar o processo 

ensino aprendizagem.  

Este estágio permitiu melhorar a qualidade de instrução e qualidade de feedback. 

O facto de termos alguém a observar as nossas aulas e de observarmos as aulas dos outros 

leva a que no final se discuta algumas situações que ajudam no crescimento e evolução 

de ambos. A troca de saberes e de experiencias revela-se uma interação muito importante 

para o desenvolvimento do conhecimento e na inovação de práticas pedagógicas. 

Quanto ao meu empenho, não foi o estágio que alterou a minha maneira de ser e 

de estar. Estive sempre disponível, participativo, cooperante e colaborante. Não só com 

as tarefas de me competiam desenvolver, mas também em todas as tarefas escolares 

promovidas pela escola, pelos diferentes departamentos, ou por qualquer colega. 

Participei em todas as atividades com dedicação, cordialidade e de forma ativa.  
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Resumidamente, ao nível do planeamento, as dificuldades não foram muitas, 

tendo em conta os anos de experiencia e por outro lado, não menos importante, todo o 

trabalho já efetuado pelo grupo de Educação Física. A constante troca de ideias e 

cooperação entre todos os seus elementos ajudou a ultrapassar qualquer problema que 

nesta fase é comum surgir. Devido a essa entreajuda, muitos dos problemas nem se deram 

conta que existiram. 

No que concerne à instrução, trabalhei e melhorei ao nível da sua qualidade e 

pertinência, garantido a sua eficácia, o sucesso da mesma e minimizando o seu tempo, 

em prol do empenhamento motor dos alunos. Melhorei também os momentos e a 

qualidade dos feedbacks, com o trabalho desenvolvido na melhoria da capacidade de 

observação e deteção do erro.  

Ao nível da gestão criei rotinas de aprendizagem e transições rápidas de exercícios 

de forma a diminuir os tempos de espera e de organização, potencializando ao máximo o 

tempo útil de aula e o tempo de empenhamento motor. 

Na avaliação foram aplicados os critérios definidos em pontos anteriormente 

explicados e registados em documentos elaborados para o efeito sem grandes 

dificuldades.  

 

3.1.1. Compromisso com as aprendizagens dos alunos 

"Para que a Educação Física tenha maior valor educativo é necessário que os 

professores adquiram conhecimentos que possam ampliar a sua visão do mundo, de 

forma a ajudar os alunos a desenvolver habilidades, hábitos, convicções relevantes e 

necessárias para sua vivência e sucesso como indivíduo, como cidadão e como 

profissional." (Costa, 1992).  

O professor tem um papel fulcral na formação de um aluno. Existe sempre pelo 

menos um que marca profundamente o seu futuro. Alguém que o aluno admira e o tem 

como um exemplo ou modelo a seguir, pelo menos até determinada idade. Partindo deste 

princípio, a nossa maneira de estar e de agir, a nossa formação, sabedoria e conhecimento 

irá ser uma mais-valia para os alunos, ajudando-os a crescer, não só a nível desportivo, 

no nosso caso, professores de Educação Física, nas abordagem das diferentes 

modalidades, mas também ao nível pessoal e social, no que diz respeito à sua formação 

como cidadão. Devendo o processo de ensino-aprendizagem se centrar no aluno, partindo 
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dos seus interesses, das suas capacidades e das suas necessidades, percebendo que é 

possível que este aprenda por caminhos distintos, e que por isso, as decisões do professor 

tenham um impacto particular sobre cada um.  

Todo o ano letivo foi preparado através de cuidadoso planeamento. Conhecendo 

todo o meio no qual estávamos inseridos comecei por efetuar uma análise pormenorizada 

da turma, realizando sua caracterização e dando início ao seu projeto curricular. Elaborei 

um plano anual, com incidência nos pontos fortes e fracos da escola e especialmente da 

turma e unidades didáticas, onde adequei os exercícios ao nível de desempenho dos 

alunos.  

Criei autonomias no sentido do desenvolvimento e do crescimento, de forma que 

os alunos sentissem que podiam tomar decisões e que essas ações teriam consequências. 

Foi neste sentido que tentei promover o processo de ensino-aprendizagem. Para que o 

aluno possa crescer dentro de uma ambiente seguro e realista, tendo conhecimento com 

o que pode contar.  

Relativamente ao processo ensino aprendizagem, na fase da realização, a mesma 

foi sempre iniciada com uma avaliação diagnóstica, no início da abordagem de cada 

unidade didática, de forma a ter um real conhecimento das capacidades dos alunos, 

podendo assim definir as melhores estratégias e tarefas no sentido do sucesso da 

intervenção pedagógica.  

Na projeção das unidades didáticas tentei formular objetivos concretos e atingíveis 

pelos alunos, utilizando uma matriz de conteúdos que serviu de guia orientador do 

processo ensino aprendizagem, tendo também em conta as particularidades da escola, 

através dos recursos materiais e espaciais.  

Os exercícios prescritos foram estruturados com os mesmos princípios, variando 

as tarefas, colocando condicionantes ou variantes, que apelavam a uma ação motora 

confortável na evolução e em avaliação, tendo em conta a consecução dos objetivos 

propostos.  

Procurei, ao longo de todo o ano letivo, mesmo com a diferenciação pedagógica 

que acarreta nos alunos menos dotados alguma sensação de inferioridade relativamente 

aos mais dotados, garantir a igualdade de oportunidades sempre com um estilo de ensino 

justo e equilibrado, mantendo uma postura equitativa em relação a todos os grupos de 

nível e a todos os alunos. Excetua-se a abordagem inicial da ginástica de solo, onde a 

turma foi dividida em três grupos homogéneos, que tiveram intervenções pedagógicas 

diferenciadas, como será explicado mais à frente neste relatório, para a realização de um 
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estudo pedagógico relacionado com um tema-problema selecionado. Esta intervenção 

seletiva e podendo ser considerada de pouco ética, foi posteriormente retificada de forma 

que os alunos não ficassem prejudicados relativamente a outros.  

Em relação à avaliação, tentei sempre que os alunos conseguissem perceber os 

objetivos das modalidades e dos exercícios propostos para assim evoluírem de uma forma 

natural e progressiva. A evolução foi registada em todas as unidades didáticas, 

constatadas após a análise comparativa dos resultados e efetuada entre a avaliação inicial 

e a avaliação sumativa. Esta evolução deveu-se esta ao rigor da implementação de um 

bom clima/disciplina nas aulas, onde sempre procurei motivar os alunos através de 

interações positivas, com feedbacks de qualidade suportados cientificamente, da criação 

de exercícios motivadores, mantendo os alunos sempre em atividade física, evitando 

comportamentos inapropriados, numa constante procura de rigor e imparcialidade perante 

todos os alunos, promovendo o empenho, a entreajuda e a cooperação. 

Com o trabalho efetuado, tendo como preocupação central os alunos, as 

aprendizagens foram objetivas e equitativas, buscando a conquista do sucesso escolar, 

tratando todos os alunos por igual.  

 

3.1.2. Inovação das práticas pedagógicas 

A inovação da prática pedagógica é possível através de diferentes fatores. E um 

dos fatores de sucesso nas aulas de Educação Física é conseguir que os alunos estejam 

motivados e envolvidos na atividade, através de um ensino pedagógico e variado. 

Uma das formas de os manter centrados e motivados é conseguir propor exercícios 

desafiantes, dinâmicos, competitivos e concretizáveis, procurando assim promover um 

aumento do tempo de execução motora e consequentemente da aprendizagem. Tendo 

estes aspetos criados compete ao professor, através da sua capacidade de observação 

desenvolvida e análise critica, manter o aluno motivado, recorrendo a estratégias e 

feedback, reforçando o empenho e corrigindo ou moldando do melhoramento a sua 

prestação motora. Para isto recorri algumas vezes às novas tecnologias, utilizando 

aplicações móveis, onde filmava algumas execuções e posteriormente juntamente com o 

aluno realizava a observação do vídeo, realizando em conjunto a sua execução, 

comparando que os padrões motores e critérios de êxito pretendidos e definidos. Com 

esta estratégia consegui, na maioria das vezes ser mais objetivo, mais preciso e eficaz na 

correção e evolução do aluno, mantendo-o, também, ainda mais motivado.  
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Outro fator que promove inovação, e que foi aplicado, foi a troca de experiencias 

e vivências entre colegas. A observação de aulas e a reflexão sobre as mesmas, a troca de 

informação e de opinião propagandeou o desenvolvimento e crescimento profissional. 

Este tipo de ações leva ao aperfeiçoamento e correção de algumas ações que sem a análise 

crítica e discussão sobre as mesmas não nos apercebemos. É esta reflexão que promove 

a deteção de algumas imperfeições, “vícios” ou planos de conforto que se instalam devido 

às rotinas por nós criadas.  

 

3.2. Dificuldades sentidas e formas de resolver 

 O facto de me encontrar a estagiar na “minha” escola e tendo em conta os anos de 

experiencia não posso dizer que senti grandes dificuldades no desenvolvimento do 

presente estágio, excetuando a questão do tempo. Conseguir conciliar todas as tarefas de 

planificação, realização e avaliação inerentes ao Estágio, com todas as outras tarefas 

profissionais, a lecionação em duas escolas diferentes, não é de todo uma tarefa fácil de 

gerir. Mas nada que com muito esforço, dedicação e empenho não se consiga ultrapassar.  

A principal e maior dificuldade revelou-se no 1º Período, tendo em conta que a 

minha ação na escola como estagiário não se restringiu apenas à lecionação das aulas de 

Educação Física à turma do 7.ºA, mas também ao desenvolvimento do projeto de 

assessoria do cargo de Diretor de Turma, da turma 7.ºC, uma das minhas direções de 

turma do presente ano letivo, no âmbito da Unidade Curricular – Organização e Gestão 

Escolar, juntamente com as funções de professor de outras turmas. No início, o conjunto 

destas tarefas revelou-se difícil de consolidar, em virtude das dificuldades temporais, na 

elaboração de toda a documentação inicial, tendo sido necessária muita organização e 

uma boa gestão de todo o tempo disponível, assim como rigor comigo mesmo para não 

deixar acumular trabalho.  

Outra das dificuldades foi a das caraterísticas da turma. Uma turma que se veio a 

revelar na globalidade, quer ao nível do comportamento geral, quer ao nível do 

aproveitamento, como problemática. Na sua maioria é constituída por alunos com 

retenções em anos anteriores e com interesses bastante divergentes dos escolares. Obrigou 

a um maior empenho, cuidado e atenção na planificação do plano de aula. Senti uma 

necessidade acrescida de apresentar em cada aula exercícios bem estruturados e 

motivadores, com uma instrução clara e precisa, evitando tempos de espera e tempos de 
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transição demorados. Evitando assim comportamentos desviantes e ou/de indisciplina. 

Estas estratégias tiveram pleno sucesso, visto não se terem registado comportamentos 

preocupantes e a sua evolução positiva ter sido uma constatação.   

 

3.2.1. A importância da formação continua  

Em Portugal, a problemática da formação contínua só ganhou expressão através 

do processo de reforma educativa, em 1986, com a institucionalização na Lei de Bases 

do Sistema Educativo. Esta lei reconhece a formação contínua como um direito de todos 

os profissionais da educação, visando assegurar o aprofundamento e atualização dos 

conhecimentos e competências profissionais, a mobilidade e progressão na carreira. 

O sistema nacional de formação contínua de professores, criado pelo Decreto-Lei 

nº 249/92, de 9 de novembro, veio possibilitar a concretização do reconhecimento da 

formação contínua como um direito e um dever de todos os profissionais da educação e 

como condição necessária à progressão na carreira. 

Reconhece-se à formação contínua de professores um papel crucial na valorização 

da profissão docente, no desenvolvimento organizacional das escolas e na melhoria das 

aprendizagens dos alunos. 

Ser professor é um processo que se desenvolve no tempo. Inicia-se muito antes do 

processo de formação inicial e prolonga-se ao longo de toda a vida, atravessando 

múltiplos contextos e diferentes dilemas, construindo conhecimento em vários domínios. 

Segundo McBride, (1989), a formação deve ser encarada como um processo permanente, 

integrado no dia-a-dia dos professores e das escolas e não como uma função que intervém 

à margem dos projetos profissionais e organizacionais.  

Para Bento, J., García, R., & Graça, A. (1999), a formação de professores 

pressupõe um desenvolvimento contínuo que engloba toda a carreira como professor, no 

qual é responsável pela angariação e desenvolvimento de competências; pela procura da 

inovação; e pelo trabalho individual ou de equipa, para que possa crescer pessoal e 

profissionalmente. Rodrigues (2000) refere também que “a profissão de professor se 

aprende na escola e na sala de aula”, mas considera ser um longo processo, que dura a 

vida toda. Carreiro da Costa (1998) vai mais longe e afirma que a “aprendizagem da 
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profissão docente não termina com a obtenção de uma licenciatura em ensino, é algo que 

o professor realiza durante toda a sua vida.” 

Como tal, a formação contínua é importante na medida em que melhora o 

desempenho profissional, ajudando a desenvolver as competências indispensáveis à 

prática pedagógica dos professores. 

Segundo Estanqueiro (2010), os bons professores sabem que a sua competência 

científica e pedagógica são um fator decisivo para a qualidade da educação nas escolas, 

investindo assim na formação contínua. Refletem, de forma crítica e sistemática, sobre as 

suas práticas. Partilham saberes e experiências. E mostram abertura à inovação e à 

mudança. 

Assim, devemos procurar sempre uma informação atualizada sobre as diferentes 

matérias que estamos a lecionar, pois sabemos que todas as modalidades e regras estão 

em constante evolução. Devemos procurar informar-nos sobre essas mudanças para que 

durante o processo ensino-aprendizagem este não contenha erros nem mensagens 

erróneas, muito menos em conteúdos técnico-táticos.  

A formação não se constrói somente por acumulação (de cursos, de 

conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexão crítica sobre 

as práticas pedagógicas. Neste sentido procurámos estar sempre atualizados e participar 

ativamente na reflexão conjunta.  

 

3.3. A importância da formação individual e de grupo  

 Este ponto pode ser abordado dentro de duas perspetivas. Uma primeira 

comparando a formação individual de um professor e o trabalho desenvolvido com uma 

turma, onde aqui a formação influencia a formação de um grupo de alunos/turma. Outra 

perspetiva da formação individual de cada professor inserido no trabalho desenvolvido e 

promovido por trabalho de grupo, seja ele disciplinar, departamento ou corpo docente de 

uma escola. 

Relativamente à primeira situação o conhecimento científico, o planeamento, a 

realização e a avaliação é de extrema importância. Estes fatores são influenciados pela 

formação individual do professor e, por sua vez, influenciaram o processo ensino-
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aprendizagem de uma turma. Este processo poderá também ser influenciado pela 

formação do grupo.  

O planeamento, por exemplo, tem dois níveis de decisão: a decisão do grupo 

(coletiva) e a decisão de cada professor (individual). Nestas circunstâncias, inserido num 

determinado contexto, o professor é um profissional que tem de ter espaço de deliberação 

para poder decidir em relação aos seus alunos, uma vez que é ele o detentor do 

conhecimento daquela turma e das suas particularidades específicas. Cabe ao professor 

de forma individual orientar o processo ensino-aprendizagem, auxiliando os alunos nas 

suas dificuldades. Este trabalho individual requer um grande sentido de responsabilidade 

e uma enorme capacidade de adaptação. Por sua vez, as suas decisões poderão ser 

influenciadas pelo grupo. A troca de ideias, a comunicação com os colegas é fundamental, 

por vezes, para dissipar algumas dúvidas, ajudando a entender e a definir estratégias, não 

significando com isso que o trabalho ou estratégia desenvolvida com uma turma resulte 

na outra.  

A segunda perspetiva significa que o conjunto individual de cada um, ou seja a 

formação individual de cada professor, em trabalho de equipa com outros professores, 

quando bem articulados é de extrema importância para o desenvolvimento de qualquer 

processo de ensino-aprendizagem. Seja em contexto de sala de aula ou mesmo fora desta. 

Neste sentido todo o trabalho por mim desenvolvido, ao longo de todo este 

processo, enriqueceu em muito a minha formação individual e ajudou a cimentar a minha 

postura de trabalho em grupo, cooperativo e na entreajuda e partilha.  

Assim, no desenvolvimento do meu processo de formação individual, procurei ser 

sempre um professor que antecipa, que avalia, que reflete e que procura melhorar, 

aprendendo com as suas práticas. A necessidade de concretização atempada foi uma 

estratégia fundamental que adotei desde o início, conseguindo assim conciliar toda a 

minha atividade profissional com todas as tarefas implícitas ao Estágio.  

Nos documentos exigidos para o referido efeito, consegui concretizar todos os 

momentos que me foram propostos (planos, relatórios, observações, etc.), mantendo uma 

postura séria e de aprendizagem constante, sempre na tentativa de melhorar de documento 

para documento, de situação para situação. Procurei resolver as minhas dificuldades, 

adotando uma postura ativa na procura de esclarecimentos para as minhas dúvidas, 

contribuindo assim para a minha autoformação.  
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Primei, como sempre, desde que me conheço, não sendo este um ano de exceção, 

por estar presente em todos os momentos nos quais era solicitada a minha presença e 

necessária a minha colaboração, cumprindo horários e garantido a execução das tarefas 

previamente atribuídas, sendo exemplo disso a minha presença ativa em atividades do 

grupo disciplinar, como por exemplo, o Corta-Mato Escolar, a Liga CDLPC de diversas 

modalidades que se traduziu no desenrolar de diversos campeonatos ao longo de todo o 

ano letivo. Não posso deixar de realçar o Sarau de Ginástica, um momento único e de 

grande relevo para o Colégio, o qual envolve mais de um terço dos alunos da escola a 

participar ativamente no espetáculo como ginastas, referindo que nos presentes não existe 

qualquer aluno federado na modalidade em causa, bem como a parceria com o projeto de 

promoção de saúde na promoção de atividades físicas numa vertente mais lúdica ligada 

ao fitness. Nas atividades de departamento e/ou de escola, participei, por exemplo, na 

semana cultural “Instantes de Cultura”, na festa de Natal, fazendo parte da sua 

organização e na Mostra Orff. 

Desenvolvi ainda, inserido na Organização e Gestão Escolar a atividade de 

assessoria ao cargo de Diretor de Turma, onde no meu caso, desempenhei pontualmente 

o próprio papel de Diretor de Turma, visto ter esse cargo na minha Escola atribuído, 

cumprindo sempre com as minhas responsabilidades, tais como a presença nas Reuniões 

Gerais, de Diretores de Turma, de Conselho de Turma, e de Departamento.  

Para o desenvolvimento e realização das atividades para a Unidade Curricular 

“Projeto e Parcerias Educativas” foi notável a capacidade de iniciativa, empenho e 

responsabilidade, na dinamização e envolvência em massa da população escolar, entre 

eles, alunos, professores, pais, funcionários e população local. É de referir que o 

desenvolvimento deste projeto só foi possível com a dinâmica, dedicação e envolvência 

criada pela excelente ajuda e entreajuda de todo o grupo de Educação Física, visto que, a 

partir de determinada altura fiquei como único estagiário no Núcleo de Estágio, por 

congelamento da matrícula por parte do meu colega. 

No que concerne ao cumprimento de horários, de datas de entrega de trabalhos, 

de realização atempada de todo o tipo de documentos, de preocupação com a 

aprendizagem dos alunos e de respeito por todos os colegas de trabalho, auxiliares e 

alunos, penso que estive bastante bem. 
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4. Aprofundamento de TEMA/PROBLEMA  

 

4.1. Introdução 

Já muito se tem escrito sobre feedback e há muito que se questiona da sua 

importância pedagógica.  

A palavra feedback é um termo que vem do Inglês e embora a sua tradução possa 

converte-lo em diferentes palavras o seu significado gira sempre em torno do mesmo eixo 

- obtenção de algum tipo de resposta após uma determinada ação. 

Para Sarmento (1993), esta expressão traduz uma informação de retorno em função 

de um comportamento observado. Esta informação representa um complemento de outros 

feedbacks, diretamente ligados à própria tarefa e respetiva atividade.  

O feedback pedagógico é, nos dias de hoje, aceite, sem grandes reservas, como um 

dos comportamentos de ensino que mais influência poderá ter na aprendizagem. Tanto na 

função de informação como de reforço. Proporcionando informações relativas à execução 

e ao resultado do movimento. São estas informações que vão constituir o referencial 

fundamental quer para a avaliação da execução do movimento face ao pré-estabelecido, 

quer para eventuais correções. 

O feedback, para além da função informativa, cumpre também a função de reforço. 

A intervenção do professor repercute-se sobre a estrutura motivacional do aluno, 

maioritariamente de forma positiva, levando-o a motivar-se para uma maior 

disponibilidade motora e, por sua vez, a um acrescentar na sua aprendizagem. Assim, 

quanto maior for a sua frequência, variabilidade e diversidade, melhor será a perceção 

sobre a execução, melhor será a sua prestação, tanto ao nível cognitivo, como ao nível do 

desempenho/performance.  

Desta forma é importante refletir como devemos comunicar, como passar a 

informação aos nossos alunos, após a 1.º instrução, qual o melhor feedback, o mais eficaz 

e a sua importância na aprendizagem.  

Uma coisa é certa, a comunicação, verbal e/ou não verbal, quanto mais eficaz 

melhor resultado terá. 
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Pertinência do Tema  

Segundo Pestana (2006), o conceito feedback pedagógico é entendido como uma 

das variáveis capazes de influenciar o sucesso pedagógico, logo, um elemento essencial 

para a modificação do comportamento e prestação motora dos praticantes. 

A qualidade e a pertinência do feedback é uma das técnicas de intervenção 

pedagógica de extrema importância. Como tal, e tendo em consideração haver ainda 

muita informação sobre o tema a desenvolver, consideramos pertinente a realização, do 

presente trabalho, indo ao encontro da atual necessidade de aferir a importância do 

feedback pedagógico no processo ensino-aprendizagem, sabendo de antemão, a 

importância que a comunicação tem nos dias de hoje. 

 

 

Revisão da Literatura  

O feedback não é mais que uma forma de comunicar. De transmitir o que se 

pretende de forma mais eficaz e precisa, no sentido de melhorar o processo ensino-

aprendizagem. 

Segundo Rosado & Mesquita (2011) a capacidade de comunicar constitui um dos 

fatores determinantes da eficácia pedagógica no contexto do ensino das atividades físicas 

e desportivas. 

Mesquita (2005) refere que, no que diz respeito à capacidade de comunicação no 

seu sentido mais específico, esta assume particular importância uma vez que se constitui 

como um dos fatores essenciais para a ocorrência de sucesso no processo de ensino-

aprendizagem. Defendendo que esta comporta duas vertentes distintas: o fomento de 

valores fundamentais relativos ao “saber estar” em grupo e o domínio das técnicas de 

comunicação.  

A transmissão de informação é uma das competências fundamentais dos 

professores, sendo evidente a sua importância na aprendizagem. (Rosado & Mesquita, 

2011). Assim como, a organização do processo de instrução em qualquer contexto de 

aplicação pressupõe o cumprimento de três etapas distintas: análise da situação, tomada 

de decisões e aplicação. A primeira fase relaciona-se com a análise da modalidade 

desportiva em estruturas do conhecimento, análise do envolvimento e análise dos 

atletas/alunos; a segunda etapa reporta-se para a determinação da extensão e sequência 
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da matéria, a definição de objetivos, a elaboração dos elementos de avaliação e o 

estabelecimento de progressões de ensino; a terceira é a aplicação ao nível da aula, de 

microciclos e mesociclos, do planeamento anual e da ficha individual do aluno. 

(Mesquita, 2005). 

No que concerne a aula propriamente dita, o professor terá que a garantir o 

cumprimento dos conteúdos, instruir, analisar e avaliar. E, segundo Rosado & Mesquita 

(2011) existem três etapas básicas para garantir a qualidade de informação: uma fase de 

instrução propriamente dita, uma fase de controlo da qualidade dessa informação e uma 

fase, eventual, de reformulação dessa informação.  

Ao nível da instrução, um dos aspetos que os professores devem ter em 

consideração na otimização da comunicação é o nível de atenção que o aluno apresenta. 

Quando um aluno é confrontado com uma tarefa motora, é estimulado por um conjunto 

vasto e variado de estímulos (Rosado & Mesquita, 2011). Rosado, Mesquita, Breia, & 

Januário, (2006), enquanto treinadores, reconhecem que uma parte das mensagens que 

transmitem aos atletas se perde entre o momento de emissão e o da receção. Dependendo 

do contexto em que a informação é transmitida, verifica-se, com regularidade, que essa 

transferência não é rececionada ou compreendida da forma desejada e que existem perdas 

significativas ao nível da retenção e da compreensão dessa comunicação. Para otimizar a 

qualidade de instrução, Rink 1993 cit. por Rosado & Mesquita (2011) defende que um 

dos fatores que ajuda a melhorar a atenção e a comunicação entre os agentes de ensino e 

os praticantes é a clareza da apresentação, nomeadamente:  

 Orientar o praticante para o objetivo da tarefa;  

 Dispor a informação numa sequência lógica;  

 Apresentar exemplos corretos e errados;  

 Personalizar a apresentação;  

 Repetir assuntos difíceis de compreender;  

 Recorrer a experiências pessoais dos atletas;  

 Apresentar a tarefa de forma dinâmica.  

Por isto tudo, o treinador/professor é um transmissor de informação indispensável 

aos atletas/alunos (Rosado, Mesquita, Breia, & Januário, 2006). Porém, tem que preparar 

muito bem a sua comunicação, para otimizar todos os aspetos da sua instrução. Nunca 

esquecendo que da instrução fazem parte todos os comportamentos verbais e não-verbais, 
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que estão intimamente ligados aos objetivos de aprendizagem (Rosado & Mesquita, 

2011).  

Sobre o feedback pedagógico, Sarmento (1993) refere que o Feedback é uma 

informação de retorno em função de um comportamento observado. Mesquita (2005) 

acrescenta que de uma forma mais completa, feedback é um comportamento de reação do 

treinador/professor à prestação motora do atleta, assumindo diferentes formas de 

manifestação - auditivo, visual, táctil-quinestésico e misto. Sendo esta ideia reforçada por 

outros autores quando definem o feedback como um comportamento do professor de 

reação à resposta motora do aluno, tendo por objetivo modificar essa resposta no sentido 

da aquisição ou realização de uma atividade (Mesquita, 2012, cit por. Fishman & Tobey, 

1978).  

Rosado & Mesquita (2011) afirmam que após a realização de uma tarefa motora 

por parte de um aluno ou atleta, este deve para que o seu desempenho seja melhorado, 

receber um conjunto de informações acerca da forma como realizou a ação. Ou seja, 

receber um feedback perante a tarefa que executou, um feedback pedagógico. Quina, 

Costa & Diniz (1995), vão mais longe argumentando que o feedback cumpre duas 

funções: uma de informação, outra de reforço, pois garantem que o feedback proporciona 

ao aluno informações relativas à execução e ao resultado do movimento. São estas 

informações que vão constituir o referencial fundamental quer para a avaliação da 

execução do movimento face ao programa pré-estabelecido, quer para eventuais 

correções. Para além da função informativa, o feedback também cumpre uma função de 

reforço. A intervenção do professor repercute-se sobre a estrutura motivacional do aluno, 

isto é, sobre a motivação e disponibilidade para a atividade, reforçando-a ou modificando-

a. Cumpre-se aqui a ideia que a transmissão de feedback é algo inerente e presente nas 

aulas de educação física. O professor é o principal transmissor dessa informação, sendo 

um instrumento importante para o seu processo de ensino. Chegando mesmo ao ponto de 

haver autores que defendem que o feedback pedagógico é o comportamento do processo 

de ensino do professor mais influente na aprendizagem dos alunos (Quina, Costa & Diniz, 

1995). Assim, o feedback, um dos fatores mais determinantes da aprendizagem das 

habilidades motoras e figura como elemento chave nos principais modelos de 

aprendizagem motora e nos sistemas de observação dos comportamentos de ensino do 

professor mais divulgados e utilizados (Quina et al. 1995). Quina et al. (1995) afirmam 

que de acordo com as teorias da informação, o feedback é uma fonte de informação que, 

conjuntamente com outra - o envolvimento, põe à disposição do canal central de 
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tratamento da informação do aluno, os dados necessários para a produção e fixação das 

respostas motoras adequadas. Os mesmos autores garantem que a proficiência do 

feedback na aprendizagem assenta não apenas na quantidade mas também na qualidade e 

pertinência da informação que veicula.  

Sarmento (2003) refere que são as condições de prática (intrínseca e extrínseca) que 

proporcionam informações suplementares de avaliação, sejam elas fornecidas 

concomitante ou espaçadas no tempo, antes, entre ou após a execução. Estes dois tipos de 

feedback – intrínseco e extrínseco, são referenciados na literatura por vários autores. O 

primeiro refere-se ao feedback que o aluno faz da sua própria tarefa. Ou seja, 

intrinsecamente o aluno tenta perceber o que fez de errado e o que fazer para melhorar, 

realizando um autodiagnóstico e faz a sua própria prescrição. Por outro lado, o feedback 

extrínseco resulta da observação do professor. Este é que diagnostica o erro, faz a 

prescrição de correção e analisa novamente para verificar se surtiu efeito. Para Toni et al. 

(2006), o feedback extrínseco é também conhecido como feedback aumentado, 

melhorado, artificial, aprimorado ou suplementar. O feedback extrínseco apresenta a 

propriedade de complementar a informação proveniente do feedback intrínseco e está sob 

controlo dos profissionais, que pode fornecê-los em ocasiões oportunas, ou ainda não 

fornece-los, dependendo das metas estipuladas, caraterísticas da tarefa e do nível de 

experiência e de habilidade dos praticantes. Assim, o feedback resulta então, de uma 

competência de tomada de decisões oportunas com base na seleção e num processamento 

de informação pertinente recolhida durante uma observação formal ou informal, 

envolvendo não só a análise da resposta motora do aluno, mas também do ambiente em 

que ela se desenvolve (Rosado & Mesquita, 2011).  

Contudo, para este estudo, apenas centrar-nos-emos no feedback extrínseco, 

abordando o seu conteúdo informativo e as suas dimensões de análise. Quanto ao seu 

conteúdo informativo, sabemos que existe o feedback do conhecimento da performance 

e o feedback do conhecimento do resultado. A primeira categoria refere-se para a 

informação centrada na execução das habilidades e/ ou situações de aprendizagem, ou 

seja, no processo da tarefa. O feedback centrado no resultado leva-nos ao produto, aquilo 

que se pretende que o aluno consiga no final de uma tarefa.  

Também, ao transmitir feedbacks é necessário ter cuidado com a sua distribuição, 

pois Rosado & Mesquita (2011) afirmam parecer necessário procurar intervir 

equilibradamente sobre a totalidade dos alunos, procurando igualmente perceber o efeito 

de correções anteriores sobre novas execuções. Para tal existe uma séria de variáveis que 
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caraterizam essa mesma distribuição, nomeadamente a frequência, a especificidade, o 

ciclo, a direção, a pertinência e a relação com a informação inicial. Por isso mesmo, 

Rosado & Mesquita (2011) concluíram, através das suas pesquisas, que o conteúdo 

informativo do feedback para induzir efeitos positivos nas aprendizagens, deve possuir 

algumas características, nomeadamente, o direcionamento da informação emitida pelo 

feedback para a especificidade da tarefa e dos conteúdos alvo de aprendizagem, a 

focalização dos critérios orientados para a qualidade de execução ou para o resultado a 

obter e a referenciação aos propósitos das tarefas focados durante a sua apresentação. Os 

mesmos autores, baseados por um estudo realizado por Rosado (2011), afirmam que a 

organização do feedback deve resultar de uma correta gestão de algumas variáveis, como 

sejam a quantidade de intervenções, o grau de especificidade dessas intervenções, o 

objetivo da intervenção, a forma, o momento, a direção e a relação com a informação 

anterior, e o modo de distribuição.  

 

Para o diagnóstico e prescrição do feedback o professor deve desenvolver 

competências de observação que lhe irão permitir detetar erros críticos de execução, 

possibilitando-lhe efetuar correções oportunas e eficazes (Mesquita, 2005). Contudo, 

observar não é só olhar o que se passa a nossa volta, mais do que isso é captar significados 

diferentes através da visualização (Sarmento, 2004). 

Mesquita (2005) descreve que para a observação ser eficaz existem passos a serem 

seguidos, nomeadamente: conhecer o modelo correto de execução, desenvolver a 

capacidade analítica, incrementar uma estratégia de observação e, treiná-la (execução, 

deteção do erro e causas). Assim, a partir da análise dos “sintomas” observados, pode-se 

considerar o diagnóstico como reunião de conhecimento, uma vez que a natureza da tarefa 

sugere que através da compreensão da relação estrutural dos segmentos corporais e da 

interação de forças, se constitua a resposta adequada à melhoria da prestação, ou seja, se 

diagnostique corretamente os “males” encontrados (Hoffman, 1974, cit. por Sarmento, 

2004). O mesmo autor argumenta que a observação da tarefa pressupõe a possibilidade 

de a apreciar para poder estudar as suas caraterísticas, cujos movimentos exprimem 

sistemas de relações significativas e que se podem traduzir em níveis de explicação 

funcional, da unidade motora, do músculo, do movimento ou de atividades 

comportamentais.  
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Em suma, a observação de diagnóstico traduz o que o observador considera como 

erro e que pode ser relacionado com o grau de dificuldade de execução, com o custo 

energético despendido ou com algum outro aspeto circunstancial (Sarmento, 2004).  

Outros dos aspetos importantes é o conhecimento pedagógico do conteúdo. Como 

é do conhecimento geral, ninguém pode ensinar aquilo que não sabe. Um professor tem 

de conhecer não só as fases de aprendizagem da técnica, assim como os critérios de 

execução das habilidades motoras que pretende ensinar, sendo capaz de distinguir o que 

é essencial do acessório, as diferentes partes dessa técnica, bem como os principais erros 

e formas de corrigi-lo e diferenciar um erro grave de execução de um erro de circunstância 

(Mesquita, 2005). Daí surgiu a terminologia “conhecimento do conteúdo”, que segundo 

Marcon (2011) é um conceito que se relaciona diretamente com a matéria a ser ensinada 

e é considerado como um dos conhecimentos fundamentais para o sucesso da atuação 

docente, seja na área de Educação Física, seja na área das demais disciplinas curriculares.  

Para Bento et al. (1999), a construção do conhecimento pedagógico do conteúdo 

resulta então do entrelaçamento de várias dimensões do conhecimento essenciais ao 

desempenho da atividade docente, nomeadamente o conhecimento da matéria de ensino, 

o conhecimento pedagógico geral e o conhecimento dos contextos do sistema educativo. 

Inserido na definição descrita, surgem vários sub-conceitos, entre os quais o 

“conhecimento pedagógico do conteúdo”, introduzido por Shulman (1986) cit. por Graça 

(1997) que serve para conotar uma categoria particular do conhecimento, emergente das 

transformações que o professor realiza no conteúdo da sua disciplina com o propósito de 

tornar a matéria que ensina compreensível para os alunos. Ao analisar os conhecimentos 

que viabilizam o alcance desses objetivos, Grossman (1990) cit. por Marcon (2011) 

propôs uma subdivisão do conhecimento pedagógico do conteúdo em quatro diferentes 

categorias, designadamente, conhecimentos dos propósitos para o ensino do conteúdo; 

conhecimento curricular do conteúdo; conhecimento das estratégias de ensino e 

conhecimento sobre a compreensão dos alunos.  

Todos estes fatores fazem depender a qualidade das aulas e posteriormente do 

feedback, pois a transmissão destes está intimamente dependente dos conhecimentos do 

professor e da habilidade que este possui em fornecer informação ao atleta acerca da sua 

prestação motora (Mesquita, 2005). 
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4.2.  Objetivos 

O principal objetivo aqui presente é analisar a importância do feedback pedagógico, 

quanto a sua utilização e qualidade. Para tal, foram definidos os seguintes objetivos 

gerais:  

 Analisar a importância da presença do feedback pedagógico na evolução do 

ensino-aprendizagem; 

 Comparar a influência de diferentes estruturas de feedback pedagógico quanto ao 

objetivo e à forma na evolução do processo ensino-aprendizagem.  

 

4.3.  Metodologia  

Como metodologia adotada, para o desenvolvimento do presente projeto e indo ao 

encontro dos objetivos traçados, planeámos e realizámos um “estudo” em que 

participaram 20 alunos, de uma turma do 7.º ano de escolaridade.  

 

Procedimentos 

Os alunos, durante 5 aulas, foram sujeitos à sua divisão em três grupos de trabalho 

homogéneos, onde em cada grupo estava inseridos alunos com melhor e pior prestação 

motora. Grupos constituídos previamente e de acordo com os resultados da avaliação 

diagnóstica efetuada.  

Cada grupo realizou diferentes tarefas/exercícios iguais, com a diferenciação de 

dois dos grupos esteve sujeito a estruturas de feedbacks pedagógicos diferenciados, 

quanto ao objetivo e a forma, e um terceiro grupo que não esteve sujeito a qualquer 

intervenção do feedback.  

Relativamente os grupos sujeitos a feedbacks pedagógicos, um dos grupos esteve 

submetido a feedbacks prescritivos durante os exercícios e o outro grupo a feedbacks 

descritivos. 

As tarefas/exercícios estiveram relacionados com a modalidade de Ginástica de 

solo, abordadas durante o 2.º período. 
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Após a realização das 5 aulas os alunos foram sujeitos a nova avaliação para 

comparar a evolução do processo ensino-aprendizagem das diferentes situações a que 

estiveram sujeitos.  

Ambas as avaliações, a diagnóstica e a sumativa, foram gravadas e posteriormente 

observadas e analisadas de acordos com os parâmetros e componentes crísticas 

predefinidas para cada um dos elementos gímnicos em causa.   

 

4.4.  Apresentação 

Iniciamos a apresentação dos resultados com a caraterização da amostra/turma, 

figura 1. 

 

Figura 1: Caraterização da amostra 

Turma Género 
Idade 

Total 
12 13 14 15 

7.º 

M 6 4 3 -- 13 

F 2 1 3 1 7 

t 8 5 6 1 20 

 

É uma turma do 7.º ano de escolaridade, constituída por um total de 20 alunos, 13 

do género masculino e 7 do género feminino. As suas idades encontram-se entre os 12 e 

os 15 anos. 

 

O estudo foi aplicado apenas a uma só modalidade, ginástica de solo, trabalhada e 

desenvolvida durante o 2.º período.  

Iniciamos com uma avaliação diagnóstica dos elementos gímnicos a trabalhar nas 

aulas seguintes de forma a ter uma perceção do valor real e das capacidades da turma e 

da evolução dos alunos consoante as diferentes situações em que estiveram envolvidos. 
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Seguidamente apresentamos, graficamente, os resultados da avaliação diagnóstica 

da amostragem, figura 2. 

 

Figura 2: Resultados da avaliação diagnóstica 

 

 

 

Como facilmente podemos constatar no gráfico 2 é uma turma que regista um nível 

médio baixo, sendo o seu valor médio de 2,2, correspondendo a uma taxa de sucesso de 

44%, no que se refere as suas capacidades motoras, onde apenas 9 alunos se encontram 

acima dessa média. Este valor poderá ser explicado, tendo em conta as caraterísticas da 

turma e da fase e faixa etária em que se encontram, onde facilmente se constatou que a 

motivação e predisposição inicial para a prática da modalidade era desligada e 

desinteressada.   

Feita a avaliação inicial, foram organizados grupos homogéneos, atendendo ao 

nível da quantidade como da capacidade de trabalho e habilidades motoras (níveis). 

Assim, o grupo A ficou com 6 elementos, registando um valor médio inicial de 2,2 (44%) 

e os restantes grupos B e C, com 7 elementos cada, registando os valores de 2,1 (42%) e 

2,3 (46%) respetivamente. 

Ao nível da instrução, estilos de ensinos e progressões pedagógicas utilizadas todos 

os grupos passaram pelas mesmas situações, variando apenas o acompanhamento dado 

aos grupos ao nível do feedback pedagógico. Deste modo, o 1.º grupo (grupo A) não 

esteve sujeito a qualquer tipo de intervenção pedagógica, desenvolvendo as diferentes 

progressões pedagógicas, para cada elemento gímnico, de acordo com a instrução inicial 
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do professor. Os outros dois grupos, B e C, estiveram sujeitos respetivamente à 

intervenção de feedback descritivos e prescritivos de forma permanente. Em ambas as 

intruções de  feedback foram sempre dirigidos da mesma forma após a realização da ação 

motora, solicitando-se de seguida nova execução.  

 

 

4.5.  Discussão de resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Resultados da avaliação 

 

 

Iniciamos este ponto pela constatação dos resultados obtidos na avaliação sumativa. 

Comparando-os com os resultados da avaliação diagnóstica, verificamos que todos os 

alunos apresentam uma evolução ao nível do seu processo ensino-aprendizagem. Todos 

apresentam melhores resultados na avaliação sumativa comparativamente a avaliação 

diagnóstica. Estes resultados são fruto da aprendizagem obtida, principalmente através da 

prática e exercitação das tarefas propostas. Esta evolução não significa que todos os 

alunos passaram a ser excelentes e que obtiveram o máximo aproveitamento. Nem que 

todos os alunos registaram a mesma taxa de evolução. Nem que todos se empenharam da 

mesma forma. Visto desta forma, também não se pode dizer que os que evoluíram mais 

ou menos foram os que tiveram na presença ou na ausência da intervenção do feedback. 

Essa situação será analisada de seguida e representada na figura 4. 
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Figura 4: Resultados da avaliação da aprendizagem 

 

Assim, a apresentação e discussão dos resultados são efetuados tendo por referência 

os dois objetivos inicialmente esboçados. 

  

1.º Objetivo  

 Analisar a importância da presença do feedback pedagógico na evolução do 

ensino-aprendizagem. 

 

O gráfico 4 apresenta-nos a evolução das aprendizagens por grupos distintos, de A 

a C incluindo o TOTAL, onde o grupo TOTAL corresponde ao grupo turma, onde todos 

os alunos estão integrados, no seu conjunto, independentemente dos que estiveram ou não 

sujeitos ao feedback pedagógico, verificando-se uma evolução nos resultados em 24%. O 

grupo A é o grupo de alunos que não esteve sujeito à intervenção pedagógica, onde se 

verifica uma menor evolução substancial comparativamente ao grupo anteriormente 

referido. Uma diferença de um grupo para o outro de 6% a menos, significando a 

existência de algo que influenciou estes resultados. Os grupos B e C correspondem aos 

grupos de alunos que estiveram sujeitos ao feedback, ambos com valores, taxas de 

evolução superiores ao grupo A. 

Comparando os diferentes grupos verificamos que a evolução da aprendizagem é 

maior nos grupos em que o feedback esteve presente, registando no grupo B uma evolução 

de 24% e no grupo C uma evolução de 34%, contra 18 % registado pelo grupo A. 
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Evidencia-se assim que o fator feedback tem influência na aprendizagem, devendo ser 

considerado um fator decisivo e importante. Deste modo vou ao encontro do que diz Mota 

(1989) quando refere que existe a possibilidade de dirigir e influenciar a atividade de um 

aluno, numa determinada direção, com a influência do feedback, sendo um fator decisivo 

na atividade pedagógica, caracterizando-se neste sentido como uma variável importante 

na determinação da eficácia e qualidade do ensino. Ideia reforçada por Pestana (2006), 

aludindo que o feedback pedagógico é entendido como uma das variáveis capazes de 

influenciar o sucesso pedagógico.  

 

2.º Objetivo 

 Comparar a influência de diferentes estruturas de feedback pedagógico quanto ao 

objetivo e à forma na evolução do processo ensino-aprendizagem. 

 

Figura 5: Resultados da avaliação da aprendizagem quanto ao objetivo 

 

Verificamos com relativa facilidade, e tendo em conta a análise do objetivo 

anterior onde consideramos que a presença do feedback pedagógico é importante para 

uma melhor e mais rápida evolução no processo ensino-aprendizagem, que o feedback 

prescritivo é mais consistente e influenciador que o feedback descritivo.  
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Como podemos ver na figura 5, o grupo C tem uma evolução mais uniforme e 

sólida do que o grupo B. 

Então, poderemos afirmar que o feedback pedagógico, no processo ensino 

aprendizagem, quanto ao objetivo, o feedback prescritivo tem maior relevância do que o 

descritivo. 

Quanto à forma, a maioria das intervenções foram direcionadas individualmente, 

sendo o mais utilizado o feedback auditivo, independentemente do objetivo, seguido do 

auditivo-visual, auditivo-cinestésico, sendo o menos utilizado o auditivo-visual-

cinestésico ou misto. 

Uma das estratégias utilizadas, em alguns momentos da intervenção do feedback 

prescritivo auditivo-visual foi o uso da filmagem da sua própria execução, verificando, 

juntamente com o aluno, os maiores erros e como os podíamos corrigir ou aperfeiçoar o 

movimento, verificando-se assim, uma maior consciencialização e posteriormente uma 

maior evolução no processo do ensino-aprendizagem. Ficando portanto demonstrado, 

como em diferentes estudos também referem, que a performance motora está dependente 

da qualidade das demonstrações, dos padrões visuais que fornecem e indicações de 

critérios desejáveis de performance. 

 

4.6.  Conclusões 

Este pequeno estudo foi realizado com o intuito de aprofundar o grau de 

conhecimento do feedback pedagógico, melhor compreender a sua importância e como o 

mesmo pode facilitar o processo de ensino-aprendizagem nas nossas aulas. 

A importância do feedback é inegável, tendo sido possível concluir o seu enorme 

potencial para a evolução dos nossos alunos, o seu poder facilitador na apreensão da 

informação e portanto aprendizagem dos mesmos. Esta performance do aluno e/ou atleta 

será mais ou menos influenciada se o feedback for bem organizado, bem dirigido e 

conciso. Quanto maior for a sua eficácia, mais determinante é a evolução e o 

desenvolvimento dos discentes nas suas diferentes ações. 

Recorde-se que tal como referenciado anteriormente, segundo Mesquita (2005), há 

que saber que feedback utilizar, como e quando, conhecer o modelo correto de execução 

e desenvolver competências de observação, pois uma boa observação irá permitir detetar 

erros críticos de execução, possibilitando efetuar correções oportunas e eficazes. Todos 

estes fatores fazem depender a qualidade das aulas e posteriormente do feedback, pois a 



64 

transmissão destes está intimamente dependente dos conhecimentos do professor e da 

habilidade que este possui em fornecer informação ao aluno ou atleta acerca da sua 

prestação motora. 

Concluímos também que, quanto ao objetivo, o feedback prescritivo, no caso 

específico inserido num processo de ensino-aprendizagem de novas habilidades motoras, 

é dos mais importantes e que maior influência tem sobre a evolução dos alunos. Verificou-

se que a sua evolução é mais uniforme, sentindo-se os alunos mais acompanhados e com 

melhores resultados. Assim se justifica o privilégio que se deva dar à intervenção 

prescritiva em relação a descritiva. Este feedback trará maior orientação na aprendizagem. 

Não significa que outras formas de feedback não devam ser usadas ou não sejam 

eficazes. Por vezes, o mais importante na emissão de um feedback é o encorajamento, 

aquele que proporciona a capacidade de decisão para a realização das tarefas, seguido da 

avaliação positiva ou de reforço e só depois a prescrição, procurando então ajudar o aluno 

a melhorar a sua prestação/performance.  

Quando à forma, ao emitir informação recorri, não apenas mas maioritariamente, à 

forma auditiva, negligenciando sobremaneira o recurso à informação visual e à 

cinestésica em combinação com a auditiva. Existe uma tendência normal falar primeiro e 

depois, quando possível, demonstrar. Verifiquei que sempre que consegui analisar a 

execução a visualização pelo aluno foi mais eficaz, conseguindo transmitir melhor o que 

se pretendia e o que se deveria corrigir. Algumas vezes recorri mesmo à gravação da 

execução do próprio aluno, para posteriormente, juntamente com ele analisar e corrigir 

as ações. 

A concretização deste estudo foi importante porque resultou numa ação que 

representa uma mais-valia para exercer a função de professor. Permitiu a realização de 

análise e reflexão sobre formas de ação e atuação, criando desafios que me levaram ao 

aperfeiçoamento em prol de uma melhoria geral, minha e dos alunos, ao nível da 

performance e consequentemente um melhor e mais eficaz processo ensino 

aprendizagem.  

Despertou, assim, a vontade de melhorar, evoluir e sobretudo de procurar a 

excelência. 

É de referir que no final da realização da avaliação sumativa do grupo A, grupo que 

esteve sem efeitos de feedback, foi posteriormente compensado com nova abordagem dos 

elementos gímnicos e respetivo acompanhamento de feedback, de forma a não prejudicar 

os alunos em causa.  
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4.7.  Limitações 

Como todos os trabalhos, existem sempre algumas limitações, algo que se podia 

fazer diferente e melhor. Nunca nada está acabado, o aperfeiçoamento é algo que está 

sempre a acontecer, existindo sempre a necessidade de inovar e procurar novas estratégias 

que ajudem no desenvolvimento, na captação de atenção e melhores aprendizagens. 

Neste trabalho, que considero ser a base para um outro com grande margem de 

evolução, a sua amostra deveria ser maior. Se o estudo fosse realizado, por exemplo, com 

duas turmas distintas, teríamos um maior valor de comparação e os seus resultados teriam 

maior credibilidade. Assim, com poucos elementos por grupo de trabalho, a perceção e a 

variação pode ser condicionada, facilmente por fatores externos à intervenção que os 

mesmos foram sujeitos. Ou seja, as caraterísticas de um aluno, a habilidade motora, a 

capacidade física, a motivação e a autonomia podem ser mais relevantes para a sua 

evolução, que propriamente a presença ou não de feedback. O facto dos grupos, ser muito 

restrito, os resultados de um aluno pode influenciar o resultado de um grupo, 

descontextualizando os resultados reais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 

CONCLUSÃO  

Mais uma jornada que termina e outra que muito em breve vai começar. É assim 

o ciclo da vida. E, em forma de conclusão, mais uma etapa de graduação profissional 

superada, ficando o sentimento de dever cumprido.   

Foi um estágio bastante trabalhoso e complicado de gerir, tendo em conta as 

conjunturas pessoais e profissionais que nos reduzem o espaço temporal ideal para 

desenvolver um trabalho desta dimensão. No entanto, ultrapando diversas adversidades, 

não querendo ferir suscetibilidades de ninguém, cá estamos nós na conclusão de mais 

uma tarefa.  

Neste relatório descrevo e transmito reflexões sobre diferentes vivências 

desenvolvidas durante o meu projeto de formação, enquanto estagiário, no Colégio Dr. 

Luís Pereira da Costa, no desenvolvimento de competências profissionais pedagógicas, 

didáticas e científicas. Competências essas que são associadas a um desempenho crítico, 

reflexivo e ao mesmo tempo ético. Destacando a capacidades de trabalho tanto ao nível 

individual como ao nível de trabalho de grupo, valorizando o sentido de responsabilidade, 

assiduidade, pontualidade e de conduta adequada.  

Ao longo do ano exercitei competências, valores e motivações, mantendo sempre, 

como de costume, uma atitude positiva face à profissão. Uma mentalidade que 

prevalecerá sempre comigo, ontem, hoje e no amanhã, pois apesar do panorama futuro 

não ser o mais risonho, a paixão pelo Ensino e principalmente pela Educação Física, é o 

mote para ultrapassar todos os desafios e adversidades que nos apareçam. 

O estágio exigiu um trabalho diário e consistente durante todo o ano letivo. 

Obrigou a recordar muitas das prática já realizadas em outro estágio que por vezes na 

nossa atividade diária deixamos de fazer por diversos fatores. Falo principalmente da 

observação de aulas de colegas e troca de ideias e opiniões, uma experiência única que 

nos ajuda a manter sempre atualizados e atentos a diferentes formas de atuar e de pensar.  

Em jeito de conclusão, interpreto este estágio como uma reciclagem e moldagem 

desta longa viagem que é “Ser Professor”. Onde temos um ponto de partida, mas nunca 

sabemos até onde conseguimos ir. Onde desempenhamos uma tarefa aliciante, desafiante 

e por vezes comprometedora. O professor é aquele que ensina, forma, educa, apoia, 

comunica e está sempre a aprender. É assim que me sinto. No final desta etapa continuo 

a sentir ainda, com mais responsabilidade, que muito existe para aprender e para ensinar. 
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